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OÍicio n 3OO/2O2S_ Gp Lavras do Sul, 25 de setembro de ZO25

A Sua Excelência, o Senhor
Vereador Luis Augusto Bittencourt
rtesrdente da Câmara Municipal de Vereadores

\í

EncaminhaÍnos para apreciação de vossa Excelência e dos dignosvereadores que compõem essa casa Legislativa, o proJeto de Lei n" aolzozS que..Fixa
os nalores de am-ofízaeí9 do passivo atuarial, na forma do § ?", áo art.l3 da LeiMunicipal n" 3.321 l20l4 e Lei Munieipatn" B734|2O2Z».

Com Uniáo e trabalho constmiremos um futuro mais próspero paÍa nosso povo.

Assunto: Encaminha projeto de Lei

Senhor Presidente,

Cordialmente,

'at::;: ;l i ,1,,: :,;t'.,":r. ';t'. 1; ;
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REGIME PROPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE LAVRAS DO SUL RPPS

PROJETO DE LEI NO 8O/2O25

Fixa os valores de amortizaçáo do passivo
atuarial, na forma do § 7", do art.13 da Lei
Municipal n" 3.32112014 e Lei Municipal n"
3734/2022

Art. L" Ficam Fixados os valores de amortizaçâo do passivo atuarial, na forma do § 7" do
artigo 13 da Lei Municipal n" 3.321/2A14, alterado pela Lei Municipal n" 373412022
considerando a necessidade de aporte Íinanceiro por parte do municÍpio com a Íinalidade de
promover o equilíbrio Íinanceiro e atuarial do Fundo Municipal de Previdência, a
amortizaçáo do passivo Íinanceiro apurado na Nota Técnica atuarial - 2A24.0231.1, Data
Focal da Avaliaçáo Atuarial: 3I / L2 /2023, para 2A24, o município procederá ao pâgamento
dos seguintes valores, a partir de janeiro de 2026:

Ano Aporte anual Aporte Mensal (12 meses)

2026 4.OO3.794,52 333.599,55

2027 6.498.O42,54 541.503,55

2428 6.563.O22,97 546.918,58

2029 6.628.653,20 552.387,77

2030 6.694.939,73 557.911,65

2031 6.76L.889,12 563.490,76

2032 6.829.548,O2 569.125,67

2033 6.897.803,10 574.8L6,93

2034 6.966.78L,13 580.565,10

2035 7.036.448,94 586.370,75

2Q36 7.106.813,43 592.234,46

2037 7.L77.88L,56 598.156,80

2038 7.249.66A38 604.138,37

2039 7.322.156,98 61A.179,75
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2A40 7.395.378,55 616.281,55

2041 7.469.332,34 622.444,37

2042 7.544.O25,66 628.668,91

2043 7.679.465,92 634.955,50

2044 7.695.660,58 641.305,05

2445 7.772.617,L8 647.7L8,LO

2046 7.850.343,35 654,L95,29

2047 7.928.846,79 660.737,24

2048 8.008.135,25 667.344,61

2449 8.088.2 L6,61 674.O 18,O5

2050 8.169.498,77 680.758,23

2057 8.250.789,76 687.565,82

2052 8.333.297,66 694.44t,48

2053 8.416.630,64 701.385,89

2054 8.544.796,94 7A8.399,75

2055 8.585.804,91 7L5.483,75

Art. 2 O vencimento das parcelas será realizado juntamente com o vencimento das
contribuições previdenciárias normais instituídas pela Lei. 3.32712A14, em doze parcelas
anuais.

Art. 3" A tabela de amortizaçâo será revista anualmente quando da realizaçáo da avaliação
atuarial anual, com base no exercício Íinanceiro anterior.

Art. 4" Fica fazendo parte integrante desta Lei a Nota Têcnica atuarial - 2A24.O231.1, Data
Focal da Avaliaçáo Atuarial: 3lll2/2O24, para2}25.

Art. 5" Esta 1ei entrará em vigor após a publicaçáo

lt? *
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EI(POSTÇÃO DE MOTTVOS

O Poder Executivo encaminha parâ apreciaçáo do Poder Legislativo, o projeto de Lei
n" 8O/2O25 que Íixa os rialores de amortizaçâo do passivo atuarial, por aportes, parâ 2026
até 2055.

Os parâmetros observados têm por fundamento a Nota Técnica Atuarial no
2424.0231.1, com Data Focal da Avaliaçáo Atuarial em 3L/12/2O24, elaborada pela
empresa Gestor Um, sob a responsabilidade do atuário Joel Fraga da Silva - MIBA 1O90.

Em que pese não estejamos encaminhando o presente em regime de urgência, se faz
necessário destacar a necessidade de implantação da alíquota ainda no exercíeio de
2A25, prazo final previsto para sua implementaçáo.

A alíquota deverá vigorar até que nova avaliaçáo atuarial seja realizada e, após
homologaçáo pelo Conselho Deliberativo do RPPS, indique eventual alteraçáo ou
manutenção dos valores ora estabelecidos, conforme ata anexa.

Importante também destacar, que o equilíbrio financeiro e atuarial do Fundo

Municipj de Previdência, vem sendo alvo de constante observaçáo e aponte do Egrégio

Tribunal de contas do Estado do Rio Grande do sul, que inclusive recomenda no

julgamento das contas anuais de 2023 seja realizada reforma previdenciâtía'

Motivo pelo quai solicitarnos especial atençáo e aprovaçáo deste projeto'

Lavras do Sul, 25 de setembro de 2025

Delabary
Prefeito



Req ime Próprio de Previdência Social
de Lavras do Sul - RPPS
Estado do Rio Grande do Sul

Rua Cel. Meza,373 - Centro - Cx. Postai n." OS - Lawas do Sul
Fone: 55 3282 -t229

E_mail : co ntab ilidadelavras do sul@gmail. com
Cep:97390- 000

Conselho Municipal de Previdência{MP Órgão de Deliberação Colegiada.

ATA I\" 3412025

Ao primeiro dia de setembro de dois mil e vinte e cinco (01.09.2025), reuniram-se
na casa de cultura na sala de reuniões do RPPS, os membros do Conselho
Municipal de Previdência, sob a presidência da Conselheira Jéssica Martins da
Fontoura, e presença dos conselheiros Cristian Leivas Gonçalves, Denise
Carvalho, Marco Antônio Moreira dos Santos e João Rafael Ribeiro Brito. Iniciou-
se a reunião com a presidente expondo o Relatório da Avaliação Atuarial do

exercício de 2025, cuja data focal e 3111212024, foí realizada de acordo com a
metodologia, hipoteses e premissas, objetivando verificar a situação financeira-

atuartaldo RPPS do município de Lavras do Sul, em observância ao Art. 40 da CF,

apos lido e colocado em discussão o presente relatório merece a APROVAÇÃO,

p.tot conselheiros, sem ressalvas. Aprovado, por unanimidade pelos presentes' Na

àportunidade também foi exposto o Projeto de Lei n'080/2025 "Fixa os valores de

aÁortização do passivo atualal,na forma do § 7', do artigo 13 da Lei Municipal no

3.32U20r4 e Let Municipal n" 373412022" Art. lo Ficam Fixados os valores de

amortrzação do passivo atuarial, na forma do § 7'do artigo 13 da I ei Municipal no

3.32U2014, alterado pela Lei Municipal rf yzqr202 considerando a necessidade

de aporte financeiro por parte do município com a finalidade de promover o

equiríbrio financeiro e^atuariar do Fundo Mlnicipar de previdência, a amortizaçáo

do passivo f,rnanceiro apurado na Nota Técnica atuarial - 2024'0231'1' Data Focal

da Avaliação Atuari atritttZt2023,para2024, 9 T"'i"ípio 
procederá o pagamento

dos seguirrt., uuiàres, a partir de janeiro de 2026: conforme a tabela em anexo no

projeto. colocado .- discussão obtendo aprovação favorável de todos

conselheiros. Nada mais a ttatat,enceÍro a presente reunião' Acompanha a lista de

presença dos membros do Conselho do RPPS' presentes à reunião
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RELAToRIo DA AVALIAçÃo
ATUARIAL

LAVRAS DO SUL

FUNDo DE pREvtoÊNcra soclAl Do MUNrcÍpro

Perfll AtuarlaI Ill

Data Focal da AvaLiação AtuariaL:3L|1,212024

Nota Técnica Atuarial' - 2O24.O231.1

Atuárlo Responsável: Joe[ Fraga da Silva

M IBA 1 090

Versão:01

oL/02/2025

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara, 1 81, Sala 404 Petrópolis,

CÉP: 90.460-210
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O presente relatório tem por finatidade apresentar os resuttados da

avaliação atuarlat do Regime Próprio de Previdência Social do Município de
LAVRAS DO SUL, na data focaI em 3L11,212024, e foi elaborado com base nas

normas gerais aplicáveis aos RPPS e a legisLação editada peLo Ente Federatívo.

A AvaLiação Atuaria[ é o instrumento que dimensiona a situação financeiro-
atuariaL do RPPS, de acordo com a metodologia, hipóteses e premissas
estabelecidas na Nota Técnica Atuariat - NTA vigente para este Regime de
Previdência. Para o desenvotvimento do estudo, o Ente e a Unidade Gestora

forneceram a base cadastraI com dados dos servidores ativos, aposentados e dos

pensionistas, vincu[ados ao RPPS, responsabiLizando-se peta comp[etude e

veracidade das informações ati constantes. A quatidade destas informações foi

analisada e, quando necessário, foram soticitadas complementações e feitas

recomendações aos gestores, no sentido de se trabal'har com uma base o mais

completa possívet, as quais estão detaLhadas no item 6 deste re[atório,

O RPPS possuía na data da ava[iação um conjunto de 699 segurados,

composto por servidores ativos, aposentados e pensionistas. O somatório dos

ativos garantidores, bens e direitos destinados a cobertura de benefícios dos

segurados peto Regime totaLizava um montante de RS 66.260.765,40' Os

benefícios atendidos pe[o RPPS hoje são: aposentadoria por tempo de

contribuição, aposentadoria por idade, compulsória, especiaI de professor'

invaLidez e pensão Por morte'

Considerando os benefícios assegurados, o plano de custeio vigente no

RPPS, a metodologia de cálcuto e demais variáveis, a presente avaLiação atuarial

apurou um resuLtado atuariaL deficitário no val'or de R$ 103'846'936,49' o qual

deverá ser financiado, através do seguinte p[ano de custeio'

2025 - 2058
Aportes anuats

o item 9 apresenta alternativas para o plano de amortização do deficit

atuariaL.

cumpre informar que a presente AvaLiação Atuarial foi elaborada Levando

em consideração os mais usuais preceitos técnicos e atuariais ap[icáveis à materia'

bem como a Legistação previdenciária e correlata vigente na respectiva data-base

de cálcuLo (31de dezembro de2024\'

Porto AleEre, R-§,

Av" Taqr.tara, 183, Sala 404, PetrÓpolis,

ttP: 90'460-210
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A avaliação atuaria[ é o documento que dimensiona o vator das reservas
matemáticas, das receitas e despesas previdenciárias atuais e futuras, [evando
em consideração premissas financeiras, demográficas e biométricas. Dessa
forma mostra a situação financeira e atuariaI de uma instituição previdenciária

em valor presente no tongo prazo.

A exigência de reatização de estudo atuariaL com o objetivo de monitorar
o equilíbrio econômico-financeiro presente e futuro dos respectivos regimes
próprios, visa assegurar a necessária sotvência para o cumprimento das

obrigações previdenciárias que Lhes são pertinentes.

Para reaLizar a Ava[iação Atuarial Exercício 2025 do município de

LAVRAS DO SUL, esta Consultoria Atuarial tomou por base o cadastro dos

servidores posicionado em 3111,21202\ bem como a legisLação vigente. Neste

relatório serão apresentados os resuttados deste estudo, os quais também

integrarão o Demonstrativo de Resultado da Avaliação Atuarial - DRAA, com

destaque para:

i) o dimensionamento do Passivo Atuarial, representado pelas

Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder e concedidos do

RPPS, posicionado na data focal 311t212024'

ii) As Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos e a

Porto Alegre, R5,

Av.Taquara, 183, Sala 404, Petropolis,
CEP:90'460-210

wv;ur GE§TOR",' .ccni,i)''
/qestoru nrcons trltoria

', 
Pgestorunroficial

RPPS e do

sário), que

resuLtados

ú, contato@gestorutlr'corn^ br

ri:: (51 ) 99985-12 1 1

:r,.. {51)3013 - 1821

iii)

Conceder, que Serão registradas na contabiLidade do

Ente, na data de3L11212024',

O ptano de custeio norma[ e suplementar (se neces

proporcione o equiLíbrio flnanceiro e atuariaL do RPPS;

O Parecer ,AtuariaI conclusivo, com base nos
iv)

encontrados, objetivando subsidiar e orientar o Gestor Público, o

Gestor e os representantes dos coLegiados do RPPS'

especiaimente quanto aos compromissos e obrigaÇões

fundamentais à boa gestão da Previdência Própria do município

de LAVRAS DO SUL.

GESTOR
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Para e[aboração desta Ava[iação Atuaria[, observou-se a legis[ação
vigente relacionada as normas gerais apticáveis aos RppS, bem como a

[egistação do ente federativo. A segulr, apresentam-se as prlncipals normas
utltizadas.

2. á N*[+.M"qSl Gffi R,qíS; /\F]i-.] (.-Âv[:Ís

Esta avaliação do RPPS do município de LAVRAS DO SUL, que é o
regime previdenciário destinado aos servidores púbticos com víncuto ao

respectivo Estatuto do Servidor Púbtico, tem o propósito de verificar o

cumprimento e a garantia do equiLíbrio financeiro e atuariaI estabelecido no art.

40 da Constituição Federat.

As normas gerais de contabilidade e atuária, estabelecidas pelo órgão

responsáveI peta orientação, supervisão e acompanhamento dos RPPS, foram

devidamente apticadas nesta ,Avatiação Atuarial. Cumpre destacar o que a CF

dispõe sobre a matéria, que define os objetivos deste trabatho, e se transcreve

a seguir:

"Art. L49

§ 1" - A Uníão, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios instituirão, por

meio de Lei, contribuições para custeio de regime próprio de previdência

sociat, cobradas dos seryidores atiyos, dos aposentados e dos pensionistas,

que poderão ter a;íquotas progresslyas de acordo com o valor da base de

contribuição ou dos proventos de aposentadoria e de pensões.

Art. 195 - ...

§ 5. - Nenhum benefício ou serviço da seguridade sociat poderá ser criado

ou majorado ou estendido sem a correspondente fonte de custeio total'"

Porto Alegre, ÊS,

Av.Taquara, 
,l83, 

Sala 404, Petropolís'
CEP: 90'460-210

v',;,r,r'r.r. G f STORi.,'"i.Côm.br
r;; i lg es torurnconsultoria
,::' (Pgestorumoficial

;,; contato{êgeltoru rn.cotn,br

':, (51) 99985'121 1

i {51)3013-1821
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"Art.249 - Com o objetivo de assegurar recursos para o pagamento de

proventos de aposentadoria e pensões concedidas aos respectivos

servidores e seus dependentes, em adição aos recursos dos respectivos

tesouros, a lJnião, os Estados, o Distrito Federat e os Municipios poderão

constituir fundos integrados pe{os recursos provenientes de contribuiçôes e

por bens, díreitos e atiyos de qualquer natureza, mediante iei que disporá

sobre a natureza e admínistração desses fundos."

Por sua vez, a Lei n' 9.7L7198 e a Poftaria do MTP n" L.46712O22

estabelecem as normas para a organização e o funcionamento dos RPPS dos

servidores púbLicos ocupantes de cargo efetivo.

;i.7_ il\i#ffi.F1ÂS Vní,;íjí,.",i'í-f,.1; frjl_r r:l'.í'tf, frÍjL)[_${Â,1"I\í{."}

O município de LAVRAS DO SUL, atem de se embasar nas Leís federais

existentes, também possui legislação própria sobre o assunto, onde especifica

o funcionamento da Unidade Gestora, define os benefícios assegurados,

atíquotas de contribuição normaI e suptementar, a taxa de administração aLem

das demais questões peítinentes ao RPPS.

Porto Âlegre, ftS,

Av.Taquara, 183, Sala 404, Petróg:olis,

CEP:90.46ú-210
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o Plano de Benefícios do RPPS de LAVRAS Do suL funciona na
modalidade de benefício definido, que significa que, ao ingressar no RPPS, o
segurado já tem condições de saber quaL será o vator do seu benefício, em
razão da sua progressão na carreira, O custeio destes benefícios se dará pela
contribuição dos segurados ativos, aposentados, pensionistas e pelo Ente
Públ.ico, conforme dispõe a CF, a Legistação federal e a municipat.

DE5:ieRÍÇÃO r:r:S ü3 ii ht ü FÍcIü§ fi,ü?"ffi vI Dffi NCLqRí#s; i)* R F F:§

A Legisl.ação vigente no Município, estabetece os seguintes benefícios
garantidos pe[o RPPS:

., -,..;;.:1,,.,: .-.r il,:,.; ..,,',,'. .: ,_.,. 
-

i) aposentadoria por incapacidade permanente;

ii) aposentadoria computsória;

iíi) aposentadoria votuntária.

i) pensão por morte.

3.?_ CüNLI]iÇ,(lE:jj i)h ft tEí.;Ibíâ-;nALlr;

A Constituição Federal estabelece, no art. 40, a forma de concessão das

aposentadorias e pensões, que passaram por modificações nos últimos anos

pela edição de Emendas Constitucionais. Estas regras foram observadas para

simu[ar o momento que o segurado se elege a um benefício.

Com a promulgação da EC n" IO3|20L9 os entes federativos passaram

a ter autonomia para definir as condições de el.egibiLidade para estes

benefícios, e o Município de LAVRAS DO SUL, estabeleceu seus regramentos

na Lei n" 3612 de 2210412O2O.

Esta simutação da concessão do benefício, considerando-se as demais
premissas apresentadas neste relatório, são fundamentais para se catcuLar os

compromissos futuros do RPPS, representados pelas Reservas Matemáticas

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara, I83, Sala 404, Petrópolis,
C[P: 90,4óü-2'10
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(ou Provisões) com importante
definir o ptano de custeio nece

grau de confiança. Tambem é fundamentat para
ssário ao financiamento destes benefícios.

Disposta no Ínciso r, § 10 do art, 40 da constituição Federat, aaposentadoria por incapacidade permanente é o benefício que temregutamentação constitucionaI e, portanto, não é suscetíveI a nenhumamodificação proposta peta Legislação do ente federativo instituidor. Essebenefício tem caráter obrigatório e tem como condição para sua concessão oLaudo médico pericíat, sendo que o servidor aposentado deverá submeter_se aavaliações períódicas após a concessão do benefício, como condição de sua
manutenção.

Os proventos de aposentadoria, de regra, são ca[cutados de forma
proporcionaI ao tempo de contribuição, e somente em casos excepcionais
previstos em Lei poderá ser concedido de forma integrat, conforme
enquadramento da mo[éstia, e catcuLado com base na média das contribuições.

3. 2..2 Lpctsentadorie yrsl u it Í§ rie e *:rsspt; isúria

A aposentadoria votuntária garante uma renda mensaI vitalícia ao

segurado, com intuito de substituir a remuneraÇão do servidor quando este

preencher os critérios definidos em [ei, conjugando-se idade mínima, tempo de

serviço púbtico, carreira e cargo. Nas Tabetas L e 2 se apresenta, de forma

resumida, os critérÍos e condições de exigibiLidade, levando-se em conta os

municípios que ainda não promoveram a reforma nos benefícios, e as Tabelas

3 e 4 àqueles que aderiram às regras impostas aos servidores federais, na

forma da Emenda Constitucional no 103.

Há a possibiLidade de os entes disporem acerca de critérios

diferenciados para seuS segurados, conforme preceitos da Emenda

ConstitucionaL no LO3|20L9.

Para este tipo de benefício, e possível que o seu valor seja integrat,

correspondendo à totalidade da remuneração do cargo efetivo ocupado pelo

servidor, do mês imediatamente anterior a aposentadoria. Tambem aqui é

possível que o reajuste deste seja peta paridade, onde a revisão do vator dos

benefícios se dê na mesma proporção e na mesma data que ocorrer a dos

servidores em atividade, até mesmo as modificações oriundas da carreira ou

cargo (rectassificação). Para outros casos, a depender da idade de ingresso no

Porto Alegre, RS,

Âv, Tàquê1ra, 183.541a 404, PetrópolÍs,
CEP; 90.460-21ü
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serviÇo públ.ico, o valor dos benefícios será ca[cuLado com base na média, que
corresponde a médÍa aritmética simptes das remuneraÇões de contribuição
desde jul.ho de 1994, sempre limitado ao vator do úLtimo salário do cargo,
prevalecendo o menor.

Já para a aposentadoria computsória, que é a aposentadoria obrigatória
ao atingir a idade de75 anos, independentem nte da vontade do servidor, terá
o valor dos proventos calculados de fo a proporcional ao tempo de
contribuição, e conforme dispõe o inciso ll, d § 1", do art. 40 da Constituição
FederaL, serão reajustados com a finatidade d

de acordo com o índice adotado peto municípi
manutenção de seu valor rea[,

.i.,? :! í'en-ç,i(> ;)1 ii {ft,-,fir.'

Este Benefício é para os dependentes do servidor falecÍdo, estando na

condição de ativo ou aposentado. Aqui, o vaLor do benefício de pensão seguirá

o mesmo critério de cá[cu[o da aposentadoria - no caso de aposentado, o

próprio benefício - ou no vaLor a que teria direito, no caso de falecimento de

servidor ativo.

As pensões por morte devidas aos seus dependentes, serão caLcutadas

e reajustadas de acordo com a Legislação em vigor à época em que foram

atendidos os requisitos neLa estabetecidos para a concessão desses benefícios'

A condição de dependente será definida obedecendo o mesmo rol

daqueles beneficiários do Regime Geral de Previdência Social (fi[hos, cônjuge,

pais, irmão, menor sobtutela ou curatela), devendo a lei Loca|' dispor acerca das

condições de enquadramento para cada um deles'

tlorto Al*gre. RÍ
Av.Taquara, 183, Sala 404, Petró;:olis,

CÊPr 90'460-210
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Tabeta 1 - Re

Forto Aleqre' RS'

Av. Taquara, 1 8-e, Sala 4O4, Petrópolis'
f EP' qn ':1ÉÔ ?1n

ntadoria dro GeralS

1. Pedágio é Período adicional de contribuiÇâo, equivalente aos percentuais especificados acima, que o servidor terá que cumprir ao que faltaria para atingir o Iimite

de temPo de contribuição exigido, na data de publicaçáo da EC/2O para completar os requisitos da aposentadoria'

2. Tenrpo de ContribuiÇão - TC mÍnimo cle 35 anos para homens e 30 anos para Ínulheres'

rvlv+T.GESTOR l'',,coTn.l.
/g estÍ)Íum(onsultoÍià
rf,qestorumo6cial

l'r | (ontato@gestorttnr,conr-br

:. (51)99985-1211

{sr) 1013 - 182]

35 hotttem53 hor-nem 5 Até 16/12/98 Pa ridadeAté 31 /12/03 lntegral20"/o
30 mulher48 mulher

Voluntária

(art.Bo, EC 20)
30 homem53 homem 5 Até 16/12/98 Até 31/12/03 Proporcional Paridade40%
25 mulher48 mulher

Voluntária

1", art-Bo, EC

35 homem60 homem 5 Até 16/12/98 Aré 16/12198 Pa rida de10 I nteg ra I

30 mulher55 mulher
Voluntária

(a, lll, § 1o, ut_10,-!F)-
65 homem 5 Até 16/12/98 Até 16/12198 Pro po rcional Pa rida de10

60 mulher
Por idade

(b,ilr, § 1", a

Direito

Adquirido

15 5 Até 16/12/98 /igência da EC 41 /01 lnteg ral Pa rida de25ld + TC'? = 95 anos

homeni; ld + TC =
Voluntá ria

(art. 3o, EC 47)
35 homem60 homem 10 5 Até 31 /12/03 /igência da EC 41/O: lntegral Pa ri da de20
30 mulher55 mulher

Vo I untá rr a

(afi. 60 , EC 41)

Tra nsição

35 homem60 homem 5 \ pa rtir 0'll01/0/ Média Índ ice10
30 mulher55 mulher

Voluntária

(a, lll, §1o, art.40, CF)

65 homem 5 partir 01/0'l e Proporciona índice10

60 mulher
Por idade

(b, lll, §1', art.40, CF)

Perma nente

1n

I
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Tabeta 2 - ras ra osentadoria adro istério

Tabeta 3 - ras ló sentadorla adro Geral - M fzeram a refornra da revidência com ras uais da União

1. Nesta regra,asomadaidadeetempodecontribuiçãoaumentalpontoaoano, logoaparlirdejan.2025asomaserádeao2pafthomenseg2mulherese

segue aumentando até o patamar de 1O5 e 100 respectivamente'

Po(io Aleçre, Rl
Ar,. Lrquara, 1Sl, Sà14 4Ü.1, petróPolis.

''!P: 9''"r-460-210
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17o/o H35 homem53 homem 5 Até 16/12/98
30 mulher 20Yo M

Até 31 / 12/03 lnteg ra I Pa ridade
48 mulher

Voluntária

(art.B", EC 20)
17% 1130 homem53 lrornem

5
20% M

Até 16/12/98 Até 31/12/03
25 mulher

Proporcional Parida de
48 mulher

Voluntária

(§ 1o, art.Bo, EC 20)

30 homem55 homem 10 5 Aré 16/12/98
25 mulher

Até 16/12/98 I nteg ral Pari da de
50 mulher

Vol untári a

(a, lll, § 1", art.40, CF)

Direito

Adquirido

30 homem55 homem 10 5 Até 31/12/0320 /igência da EC 41/0.
25 mulher

lntegral Paridade
50 mulher

Voluntária

(art. 6o, EC 4II_
Tra nsição

30 homem55 homem 510 \ partir 01/01/Ot
25 mulher

Média índíce
50 mulher

Voluntá ria

(a, lll, §1", art,40- CD
Permanente

35 homem60 homem z0 5 Ate 31/12103
30 mulher

100o/o lntegral Pa ridade
57 mulher(l , art. 20 EC 103)

Voluntária

35 homem60 homem 5 A parrt 1/1/041O0"/o 20 Média índ ice
30 mulher57 mulher

Voluntária

(ll , art. 20, EC 103)

35 homem62 lrornern 20
.10

5 Até 31 /12/03
30 mulher

lntegral Paridade
57 mulher

Voluntária1

(art. 4' , EC 1 03)

35 homem62 homem
20 10 5 A partir 1/1 /04

Data de entrada em

vigor da Lei Municipal

Média Índice
30 mulher57 mulher

Voluntá rial

(art.40, EC 103)

'Íra 
nsi ção

25 homem65 homem 10 5
A partir LC

Municipal
Mádia índice

25 mulher62 mulher
Voluntária

(1, §1o, art.10, EC 103)
Perma nente

1

í;:::;ii"
I
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Tabe[a 4 - ras entadoria ro Ma istério - UN r.os ue fizeram a reforma da revidêncla com S is da União)

2. Nesta regra, a soma da idade e tempo de contribuicão aumenta t ponto ao ano, para os professores a soma deverá ser 97/87 até o limite de 1OO pontos (homens) ou g2

pontos (mulheres)'

30 homem55 homem 20 5 Até 31 /12/031 00% (P)
25 mulher

lntegral Pa rid a de
52 mulher(l art. 20 EC 10

Voluntária

30 homem55 homem 20 5 A partir 1 /1 /O4100% (P)
25 mulher

Media Índice
52 mulher(il art. 20 EC1

Voluntária

30 homem57 homem 2A 5 Até 31 /12/03
25 mulher

lnteg ral Paridade
52 mulher(§40

Voluntária2

, art.4", EC

30 homem57 homem 520 A partt 1/1/04

Data de entrada em

vigor da Lei Municipal

25 mulher
l,/éd ia Índice

52 mulher
Í §40

Voluntária2

, art.4o , EC

Transição

25 homem60 homem 510
A partir LC

Mu25 mulher
Média

57 mulher
Índice

(il1, §1o. art. i0, EC

Voluntária
Perma nente

PôÍto Âlegíe, RS,

Av.Taquara, 183, Sala 404, Petrópolis,
CEP: 90.4ó0-2'10
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Porto Alegre' 8S'

Av.Ta<tuara, 183, Sala 404' Petropolis'

CEP:90'a60-210
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A seguir, serão apresentados os regimes financeiros e métodos de

financiamento, os quais foram utitizados na presente Avatiação Atuaria[,
considerando que o RPPS segue a modalidade de Benefício Definido (BD).

t. i.,I]trSÇil*ÇA,J ELI:§,:(ilffiíMH§ i-XNÀfiieHtrlI?,üS L.iT"ít.iZAglüb

:,,;1....,'':.,;,':.;.,,,',......,,..'....,:,.::

reservas técnicas serão constituídas através das contribuições suficientes e

necessárias para custear, durante o período de atividade, a aposentadoria do

segurado.

' '.,' ,, Para esta modatidade, pressupõe-se que todas as receitas arrecadadas

em um determinado período devem ser suficientes para a cobertura da despesa

gerada no mesmo período, até que o benefício acabe.

Esta modaLidade não íoi utilizada nesta avaLiação atuaria[, por não haver

benefícios que se enquadrem.

Repartição SimpLes o pressuposto é semelhante a um regime de caixa' onde

toda a despesa gerada deve ser paga tempestivamente, sem a necessidade de

formação de reserva,

Esta modaLidade não foi uti[izada nesta avaLiação atuariaL, por não haver

benefícios que se enquadrem'

-. . ,,:'.) - '-":'.r; -;:, | ." ,.1 ':,;'..,11 l'.1', l'',ili:'ir 1'li.',
:) :: - lii

ParaquesejagarantidoocumprimentodasobrigaçõesassumidaspeLo
RPPS,sedefineosregimesfinanceiros,eosmétodosdefinanciamento
adequadosacadabenefício.ométodoescolhidoparaoregimede
capitaLização' a ser uti[izado na apuração do passivo atuariaL e de todos os

il . contatoG)gestorutn'cont'bt
, (51) 99985-121 I
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custos do plano de benefícios descrito no item 3.1, e o método de Credito

Unitário Projetado (CUP ou PUC).

O metodo PUC tem como pressuposto que o benefício projetado é

aquele caLcutado para a data esperada de concessão do benefício ao segurado,
considerando todas as variáveis uti[izadas no cáLcuto desse benefício. Quando
o método de financiamento utilizado e o PUC, o custo de aposentadoria é

calcu[ado no período em que o segurado ainda irá contribuir, de forma
individuatízada, e tem a propensão de se elevar com o aumento da idade média
atuat do grupo, ou seja, a capitaLização é menor no início e maior no seu finat.

Cabe destacar que para qualquer metodologia de cálculo escothida, o

envethecimento do grupo de servidores ativos é fator determinante para o

aumento nos vaLores de reservas de benefícios a conceder. lsso ocorre, em

razão de que a reserva financeira necessária para o pagamento dos benefícios
previdenciários futuros, a cada ano que passa, é financiada num período menor,

compreendido entre a idade de ingresso no RPPS (ou ingresso em outro regime

de previdência, quando informado) e a concessão do benefício ao segurado
(aposentadoria).

Na Tabeta 5 consta a descrição dos regimes financeiros e métodos por

benefício sob responsabi[idade do RPPS.

Tabeta5-Resumodos lmes e Metodos de Frnanciamento dos benefícios

APOSENTADORIA POR TEMPO DE CONTRI
E COMPULSORIA

CAP

REVERSAO DE APOSENTADORIA PROGRAMADA EM

PENSÃO

REVERSAO DE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ EM

PENSÃO

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

CAP

CAP

PENSÃO POR

PENSÃO POR

PENSÃO POR

DEIDA
I PUC

PUC

PUCCAP

MORTE DE SEGURADO ATIVO

MORTE DE APOSENTADO VALIDO

MORTE DE APOSENTADO INVALIDO

CAP

CAP

CAP

I

l

I

I
i

PUC

PUC

PUC

PUC

Onde

Porto Alegre. RS.

Av.Taclu*ra, i 83, Sala 404, Petropolis,
CEP:9ô.460-21o

./ CAP: CapitaLização

./ PUC (ou CUP): Credito Unitário Projetado
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As hipóteses atuariais constituem as bases técnicas da avaliação
atuariaI de um ptano de benefícios, representando um conjunto de estimativas

de natureza demografica, biométrica, econômica e financeira que, durante o

período futuro considerado na avatiação do plano, espera-se que se realizem

com bom nível de segurança.

A Portaria MTP n" 1.46712022 lraz, nos seus artigos 33 a 46, as

hipóteses e premissas atuariais a serem util.izadas. Dispõe, também, sobre o

retatório das hipóteses atuariais, que resutta dos estudos técnicos de aderência

destas hipóteses e premíssas utilizadas.

Para o regime previdenciário de LAVRAS DO SUL, verificou-se que as

hipóteses atuariais mais adequadas às características do plano de benefícios,

da sua massa de participantes, servidores ativos e beneÍiciários, ao ambiente

econômico e à Legis[ação vigente, são as seguintes:

Na tabeLa a seguir estão elencadas as Tábuas utilizadas neste estudo

para cada grupo de segurados e beneficiários:

Tabeta 6 - Tábuas biométrtcas aderentes ao [ano revidenciárto

TABUA DE N/ORTALIDADE DE V DO . FASE LABORATIVA IBGE 2023 HOMENS / I\4ULHERES

TABUA DE MORTALIDADE DE V,
,i
ALIDO _ FASE POS LABORATIVA IBGE 2023 HOMENS / I\4ULHERES

TABUA DE MORTALIDADE DE INVALIDO

TABUA DE ENTRADA El\/ INVALIDEZ

i rgce zoz: HoMENS / MULHERES
,' '-

i ALVARO VINDAS

Nesse item será abordada a atteração do perfil. da massa de segurados,

seja por rotatividade, seja por reposição, oriundas das exonerações,

falecimentos e aposentadorias.

Porto Alegre, R5,

Av.Tae1u.:ra, '183, Sala 404, Petrc.rpolls,

CÊP: Ê0.460-210
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Sendo que

, Não se aplica.

..44 1:1

tr$'i] F,'Êr\T IurA::i {")i{ 1,i5xrn * N ERAÇÕI1S fi pR #vr; N] 0s

A taxa reat de crescimento é premissa fundamentaI para obtenção de
uma avatiação atuariat consistente. Refere-se à taxa com que os satários, em
media, crescerão ao longo do tempo de permanência do servidor no RppS.

Para a definição desta hipótese, o art. 38 da Portaria MTP n" 1,.46712022,

determina, no mínimo, 1-o/o a cada ano da projeção atuarial. Conforme a

metodologia GESTORUM, calcu[ou-se a média do crescimento satariaL dos

últimos exercícios, com dados extraídos do DIPR, e se expurgou a inflação de

cada ano.

I 
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A taxa de juros real anua[ a ser utilizada será equivaLente à taxa de juros

parâmetro cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de 'luros Media - ETTJ seja

o mais próximo a duração do passivo do RPPS. Tendo em vista que a pontuação

da duração do passlvo está estabelecida em 1,6,24 (em anos) a taxa de juros

com equivaLência mais proxima é 4,91o/o ao ano de acordo com a Portaria MPS

n'L.49912024.

EstataxadejurospoderáSeracrescidaemO,!5o/o(quinzecentésimos
por cento) a cada ano em que a rentabilidade da carteira de investimentos

superar os juros reais da meta atuariaL dos últimos 5 (cinco) anos' Limitados ao

total de 0,600/o (sessenta centésimos por cento)' Para este estudo o período

considerado é entre 2019 e7023'

Porto Alegre' RS'

Av.Taquara, 183, Sala 404, Petrópolis'
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Tabeta 7 - Historlco de rentabllidade da carteira de lnvesttmentos

IPCA 5 25o/" 10,110/o

IPCA E ) CO/-

1) q)o/^

202? 11 ,490/o

16,66%

10,12%

3,84%

5,80"/o

10,46%

2021 IPCA 5,7 50/o

2020 IPCA 6,00% 10,53%

2019 IPCA 6,04o/o 10,57%

FONTE: Dados extraídos dos Demonstrativos Íinanceiros publicados pel'o Município

Gráfico 1 - Hlstorico de rentabilidade da carteira de investtmentos x Meta Atuarial

' L6,66% .

L0,53%
70,57%

2079 2023

Deste modo a taxa de juros reaL a ser utiLizada como taxa de desconto

para apuração do valor presente é 5,06% ao ano, resultante da soma da taxa

de juros referenciaL (4,91-olo) acrescida de O,t\o/o. pe[o cumprimento da meta

atuariat no exercício de 2023.

5,5 É:í§'TRr:,,í)r\ ffíi,l Âl..ffitil\4 ÉiilGIh4l* PREVI(i#NLIA*.I() E frM
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Caso a base cadastral seja incompteta, sem informaÇões sobre o

tempo de contribuição do segurado ativo anterior ao seu ingresso no

ente federativo, ou se as existentes indicarem vincuLação a aLgum

regime previdenciário com idade superior a 25 anos (vinte e cinco

anos) essa poderá ser adotada para cátcuto do tempo de contribuição.

(Artigo 40 da Portaria MTP n" 1..46712022lr.

2020 202L

rc Rentabilidade Atingida {%)

2077

Meta Atuarial
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Aqui tomou-se por base as informações do cadastro fornecido pelo
Ente Federativo ou Unidade Gestora do RPPS, onde a hipótese
adotada é a do servidor comp[etar todas as condições de
el.eg ibil.idade.

5.Li ("OMí)üSíÇliü Í-;í) o;,+.[;::i{-.} IÂtv?.{L-Xrliii

A composição fami[iar impacta diretamente no cátcuto do valor das
pensões. Para esta premissa se pode definir a composição íamiliar de acordo
com a reatidade dos segurados, a partir dos dados cadastrais fornecidos, desde
que possua quatidade satisfatória. Na hipótese do não fornecimento destas
informações, a composição famiLiar pode ser definida e apLicada de forma
teórica, através da construção de uma tábua brométrica intitutada Hx,

respeitadas a idade e sexo de cada segurado.

Então, quando a informação não estava disponível, considerou-se a

diferença de idade entre titutar e cônjuge em 3 anos. Logo, na diferença de

idade entre titu[ar "x" e cônjuge "y", considera-se que para titular masculino, y

= x - 3 e para o titularfeminino, y = x + 3.

*§, 7,ü{.) M f,} ü t* Í;Érrg(i í';i i,iA N CHi íi,i\ E i{"1â?.[: í-]S F{t:G g M ES

A Compensação Financeira entre os diferentes Regimes de Previdência,

estabelecida na CF e Lei n'9.79611999, é o acerto de contas entre o Regime

GeraI de Previdência Social. (RGPS) e os Regimes Próprios de Previdência

SociaL (RPPS), bem como entre os RPPS. Ao instituir o RPPS, o Ente passa a

ter direito de se compensar financeiramente com o RGPS e com outros RPPS

(conforme Decreto FederaL no 10.188 de 2011,21201-9), em razão da possível

vincuLação dos seus servidores em outro regime previdenciário, anteriormente

a instituição do RPPS. Portanto, este tempo contribuído àquete regime, quando

utiLizado na aposentadoria pel"o RPPS, gera a Compensação a receber.

Noutro sentido, ocorre a compensaÇão a pagar, que é a obrigação de

compensar quando o servidor sai do RPPS vincutando-se ao RGPS ou outro

RPPS, tornando o RPPS devedor de compensação'

Porto Alegre, âS,

Av.Tacluara, 183, Sala 404, Petrópolís,
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i.-..:i,.;:i r.j.tirrrí;,.ir .,;.,i;ti,:.. , ., . . I Utitizou-se taxa de inftação de Longo

prazo de 98,00%, conforme metodotogia apresentada na Nota Técnica

Atuaria[, para efeito das projeções atuariais das remunerações.

na última remuneraÇão para servidores que ingressaram no serviço

públ.ico até 31,11,212003, aos demais o benefício é catcuLado com base

na média das remunerações.

Não se aplica.

Porto Alegre, R5,

Av.Taquara, 183, Sala 404, Petrópolis,
c"EP: 90,1160-210
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A base cadastraI contendo os dados dos servidores ativos, inativos e dos
pensionistas vinculados ao RPPS de LAVRAS Do sUL, foi fornecida pe[o ente
federativo ou unidade gestora do RPPS, sendo sua veracidade de exctusiva
responsabil'idade destes. A base cadastraI foi ana[isada quanto a quatidade das
informações e feitas recomendações, quando necessário, para compor uma base
mais comp[eta e confiáve[. A quaLidade e os ajustes estão descritos nos capítulos
a seguir.

().i" nAffiüS FüRNEüID*S Ê: StiA fi-]E§eRfÇÃCI

O RPPS de LAVRAS DO SUL forneceu a base cadastra[ posicionada em
3L11,217024, cujos dados foram verificados e vaLidados, indicando a

necessidade de correção para possibiLitar a rea[ização da avaLiação atuariat.
Sanadas as inconsistências por parte do Ente, com o envio dos novos dados, a

avaLiação pode ser conctuída.

A Tabe[a B apresenta as estatísticas el'aboradas a partir das bases de

dados recebidas, separadas por Sexo e grupo previdenciário, em relação a

massa de segurados, que tota[izaram 699 vidas.

Os segurados do RPPS estavam distribuídos da seguinte forma

Tabeta B - Estat[sttcas da Po Coberta

QUANTIDADE

REMUNERAÇÃO wÉpA

IDADE MEDIA (ANOS)

478

ATIVOS 2.212,61

44

APOSENTADOS

QUANTIDADE

REMUNERAÇAO MEDIA

IDADE MÉDIA (ANOS)

tro

2.660,87

129

3.822,92

188

3.4s8,23

6B 66

PENSIONISTAS

QUANTIDADE

REMUNERAÇAO MEDIA

IDADE MEDIA (ANOS)

2.528,38

11

t.l4+,15

65

JJ

'1 0Q1 Q(

66

10 23
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Tabeta 9 - P rção entre Se rvido res Ati,vos, A ntados e penslon Lstas

68,38%
31,620/o

2,16

Ao se anatisar os dados das Taberas g e 9, observa_se que os ativosrepresentam 68,38% do grupo tota[, enquanto os inativos e pensíonistas
representam 31,,620/o. euando se ana[isa a proporção de ativos por
aposentados e pensionistas, que influenciará diretamente no equitíbrio
financeiro e atuariat,constata-se que e de 2,16 para cada l_, respectivamente.

\:,.2 SüRWüüRIS ,A,F,fl,ij f .Â-í-j{,l5 üti CtrEXDOS

O cadastro deve conter a quantidade de servidores afastados e/ou
cedidos para outros entes federativos, se houver. A seguir, as informações
prestadas.

3

4

i

{-"3 ,i,ullíA[,isF fl")f1 Ql-]Âi."Xí--,,*in-]r: []A *1\:Eü LlAil;\-trTTe"eL

O Ente informou que a última atuatização cadastraI dos segurados foi

realizada em 3111212024. Deste modo a base cadastral está atua[izada e

amp[a, pois abrange toda a massa de segurados do RPPS. Também foi

considerada consistente, apresentando grau satisfatório de confiabitidade para

se a[cançar os objetivos do presente estudo atuaria[.

h "4 pit EM I§SAS AD{-i? An,AS f}Âl{Â,,*,^} i-r5l-H :-Éer.l lr;r: DÁ ffi,qsü:

cAnAS.I-l{Âí-

Na Tabela l-0 estão apresentadas as premissas adotadas e os critérios

de ajuste na base de dados cadastrais.

Êorto Alegre, R5,
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Tqbeia 10 - Premissas adotadas n a base cadastral

(1) lnexistindo a informação sobre a existência ou não de cônjuge,

considerou-se a diferença de 3 anos de idade entre titular e dependente. Com

a utiLização desta premissa, a diferença de idade entre o tituLar "x" e cônjuge
"y", ficou assim: para tituLar mascuLino, y = x - 3 e para otituLarfeminino, y = x

+3.
(21 lnexistindo a informação na base cadastra[ sobre o tempo de

contribuição do segurado ativo, antes do seu ingresso no ente federativo, a
premissa a ser adotada é aquela constante no artigo 40 da Portaria no

I.46712022, quaL seja, a de caLcular a diferença entre a idade do segurado na

data de ingresso no ente ou de vinculação ao RPPS e a idade de 25 (vinte e

cinco) anos.

(3) O tempo de contribuição para outro RPPS não foi considerado

no presente estudo atuariat.

Porto Alegre. âS,

Av. Tacluara, 'l BJ, Sala 404, Petrópolis,
CEP: 90'460-210
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iempo de Contrrbuição para o RGpS

Terrpo de Contribuição para outros RppS

Data de Nascimento do Coniuge

ldentificação do 5equrado Ativo

ATIVOS

Número de ndentes

I
'I

l
--t

l

i

l

i

I
ldentificação de cargo atual

Base de Calculo

Sexo

Estado Civil

Data de Nascimento

Data de lngresso no ENTE

Valor do Benefícro

Condiçâo do aoosentado

Tempo de contriburção para o RPpS

Ternpo de contribuiçâo para outros Regimes

Valor Mensal da Compensação Previdenciária

l
I

I

I
I
i
I

I.

I

i

APOSENTADOS
epenData de Nascimento do D dente mais novo

Número de ndentes

ldentificação do Aposentado

Sexo

Estado Civil

Data de Nascimento

Data de Nascimento do Côn1uge

: ldentificação do Pensionista

Número de Pensionista

PENSIONISTAS

Condição do Pensionista

Sexo do Pensionista

D,ata de Nascimento

Valor do Benefício

do Benefício

\zt

!:r
(tl

(1)
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Tendo em vista a composição da base cadastral fornecida para este
estudo e sua quatidade em retação a atualização, ampl.itude, consistência
recomenda-se que seja reaLizado recadastramento periódico junto aos atuais
servidores ativos, aposentados e pensionistas, para que se mantenham os
dados cadastrais sempre atuaLizados. TaL recadastramento terá como principaI
objetivo adequar toda a base de dados às demandas das próximas Avaliações
Atuariais.

Destaca-se também a necessidade do recadastramento periódico para
que se mantenham os dados dos dependentes legais dos servidores ativos e

aposentados sempre atualizados, para uma me[hor estimativa dos encargos de
pensão por morte.

O mencionado recadastramento deve contemptar, dentre os demais

dados cadastrais do servidor, todo o histórico profissional do mesmo, como

data de admissão do segurado aos regimes previdenciários de origem (RGPS

ou outros RPPS) e ao regime instituidor (atual RPPS); tempo de serviço

dedicado aos regimes de origem e ao regime instituidor; tempo de serviço

públ.ico; vator da remuneração do segurado na data da avatiação, e se possível,

a remUneração do mesmo quando contribuinte para outros regimes

previdenciá rios.

Devido às regras de eLegibiLidade previstas na Constituição FederaL e

Legistação municipal de LAVRAS DO SUL quanto às idades e tempo de

contribuição, o cátcuLo atuariaL está totaLmente embasado em tais informações

cadastrais. Qualquer estimativa em retação ao tempo de contribuição e à idade

de aposentadoria pode acarretar grandes distorções em relação à realidade'

VaLe ressaLtartambém que a Portaria MTP no 1.467' de 02 de junho de

2022, estabelece Limites quanto às estimativas do Valor da compensaÇão

Previdenciária a Receber quando a base de dados apresentar inconsistências

ou estiver incomPleta'

Porto Alt'gre, RS,

Av.Taquara, 183, Sala 404, Petropolis,
e EP: 90.460-210
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No item 2 deste relatório foram definidas as Premissas e Diretrizes
Atuariais a serem adotadas, que, em conjunto com as fórmutas matemáticas
constantes na Nota Técnica AtuariaI deste RPPS, foram aplicadas sobre a base

cadastrat, com o objetivo de mensurar as Reservas Matemáticas que

representam, na sua totaLidade, o passivo atuariaI do RPPS. O passivo será

confrontado com os ativos garantidores do PLano - representados peLos

va[ores das apLicações e investimentos, bens, direitos e demais ativos -
resultando em uma destas situações: superávit, deficit ou equiLíbrio do

Pl'ano Previdenciário.

. ...,,... ... : ,: i j , ..,,,.,, . -: 
. . .:.i..,,,-,,,

Consideram-se ativos garantidores os va[ores acumutados nas reservas

financeiras, petos bens, direitos e demais ativos do RPPS, assim dispostos:

. Apticações e lnvestimentos no mercado financeiro e de capitais;

. DisponibiLidade em Conta Corrente;

. Demais bens, direitos e ativos de quaLquer natureza, vincutados por

lei ao RPPS, em conformidade com o Art. 63 da Portaria MTP n' 1'.46712022'

7..í.Í Conrposlç:a:o ,1us 6{t'v{"t:, í"índnt:*írCIs r: c:réditç,:; i? rce{?b§r

Em 3 L11.212024 os ativos garantidores do RPPS, informados pelo Ente,

encontrava m -se distri bu ídos da seg uinte forma:

Tabeta 11 - Atrvos ra nt[d ores

RENDA FIXA R$ 64.701.946,00

RENDA VARIAVEL R$ 637.327,77

I NVESTI l\/ ENTOS ESTRUTURADOS R$ 921 .491 ,63

IUNDOS IMOBILIARIOS

EMPRÉsrMoi cot tstcruaoos

DEMAIS BENS, DIREITOS E ATIVOS

FUNDO ADMINISTRATIVO

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara, 1 83, Sala 4ü4. Petropoiis,
(ÉP: 90.4€'Ü-210
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Na data focaI da Avaliação Atuaria[, o Ente Federativo não possuía dívida
confessa para com o Regime Próprio.

7,2 T}R{"?W§Õ85 N{ATHM/\T]CA§ OU PASSIVO A'TUARIAL

As Provisões Matemáticas, que tambem são conhecidas como Passivo
Atuariat, consistem na diferença entre o Va[or AtuaI dos Benefícios Futuros
(VABF) e o Vator Atuat das Contribuições Futuras (VACF) dos segurados
vincutados ao plano de benefícios. A seguir apresentaremos o va[or presente
de todos os compromissos futuros do plano.

V,'§ T}RL}\ITS,Ã* TiI,qTEMê,TICA DT SfiNEFÍEINS CÜTNCHDTDÜS

A Provisão Matemática de Benefícios Concedidos (PMBC) representa os
compromissos assumidos com os segurados em gozo de benefícios
(aposentados e pensionistas), l.íquidos de possíveis contribuições a serem
pagas por estes.

Tabela 12 - Provisões N4atemátlcas - Benefíclos Concedidos

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS 39.621166,47 264.956,75 39.3s6.209,72

APOSENTADORIAS PROFESSOR 51.593.258,45 131.782,63 51.461.47582

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS 0,00 0,00 0,00

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 2.897.777,61 0,00 2.897.717,61

8.210.675.65PENSÃO POR MORTE 8.210.675,6s 0,00

Com a finaLidade de identificar os componentes do deficit atuariat do

RPPS, demonstra-se na Tabe[a 13 os custos, separadamente, para as

aposentadorias e pensões concedidas até a promuLgação da Emenda

Constitucional no 20, de 15 de dezembro de L998.

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara, I83, Sala 404, Petropolis,
CEP:90'460-210
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Tabeta 13 - Aposentadorias e

GESTOR

pensões de acordo com a EC 2)/gg

ATÉ taAPOSENTADORIA s.951.596,37
A PARIIR 176 88.1 60.606, 1 6

ATE
PENSÃO 113.632,37

8.097.043,28A PARTIR 32

pR0vísÃO Dr í*EÍ{ffi Flcj}:Os .,e. fr0Netrmfi r{

A Provisão Matemática de Benefícios a Conceder (pMBaC) representa
os compromissos assumidos com os segurados ativos, descontado o valor
esperado de contribuições normais futuras aportadas no ptano para
financiamento destes compromissos.

Tabeta 14 - provisões Matemátlcas - Benef[cios a conceder

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS 48.492.763,64 15.370.242,35 33.122.521,29
APOSENTADORIAS PROFESSOR 21 .348.811,43 6.947.721,8s 20.401 .089,54

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

REVERSÃo EM APoSENTADoRIA
PROGRAIVIADR f V pfruSÃO

RrvrRsÃo EM APoSENTADoRtA PoR

INVALIDEZ EM PENSÃO

0,00 0,00 0,00

5.197.665,09 2.945.990.47 2.251.674,62

13.390.873,73 3.392.936,62 9.997.937,11

3.348,37 46,07

prrusÃo DE ATrvos 8.226.010,95 4.9s2.4s2,41

3.302,30

3.273.558,54

8.745.865,86

356.920,72

PENSAO POR MORTE DE APOSENTADO

PENSAO POR N4ORTE DE INVALIDO

71.526,72

0,00

"? "5 e*MpEpdsaçÃr; i-t:f*prtulcEItrLÂ Di)s mHftJf:$:Í(:gclt§ c*N{:ffiDxÍ)*s i""e

RLCIB*R E sr [:,Ál;Ai{}

A Compensação Previdenciária destina-se a compensar financelramente
o RPPS relativamente ao tempo de contribuição do segurado em outro RPPS

ou para o RGPS. A metodotogia de cátcuLo destes vatores e premissas estão

descritos na Nota Técnica AtuariaIdo respectivo município.

Para os benefícios concedidos, a compensação a receber foi estimada

em RS 5.116.143,91. Enquanto a compensação a pagarficou em RS 0,00.

8.817.392,58

35,6.920,72

Porto Alegte, [iS,

Av. Taquara, I83, Sala 404, Petró;:olís,

e EP: 90.a60-210
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Para os benefícios a conceder, a compensação a receber foi estimada em
RS 5.591.689,33. Enquanto a compensação a pagar ficou em RS 736.526,35,
sendo que, sua estimativa foi feita com os dados dos exonerados do Ente
Federativo, desde a instituição do RPPS.

7.7 ${HsUl-lêilrl Ftl.{-iÂR,LEL- i}Â AV;4i-1.,qÇÃr: nffi ffin*eHRRÂMEI{-#-{} ür}
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Porto Alegre' R5'

Av.Taqu.rra, 183, Sala 404, Petropolir'
CEP: 90'460-210

66.260.765,40

102.322.8781B

396.739,38

5116143,91

96.809.994,89

11',l 833.786,51

33 680.916,53

736.526 35

5.591 689,33

73.297.707,00

Í 70.I07.70Í,89

#,i cÕntàto@ge5tôruln.corrl'llr

I (51) 99985-l?1 I

t: , (51) 301] - 1821

Tabela 15 - Resuttado Atuarial

ATIVOS GARANTIDORES E C A RECEBER (1)

Valor Atual dos Benefícios Futuros - BC

Valor Atual das Contribuições Futuras - BC

COMPREV a pagar

COMPREV a receber

PROVTSÃO MATEMÁTICA DOS BENEFíCIOS CONCEDIDOS (2)

Valor Atual dos Benefícios Futuros - BaC

Valor Atual das Contribuições Futuras - BaC

COMPREV a Pagar

COl\,/IPREV a receber

PROVISÃO MATEMÁTICA DOS BENEFíCIOS A CONCEDER (3)

PROVISÃO MATEMÁTICA TOTAL (4=2+3)

Para definição dos vaLores atuais das remuneraÇões futuras' utilizou-se

a metodologia atuarial expressa na Nota Técnica Atuarial deste RPPS' A

referida metodol.ogia define a projeÇão das remuneraÇões dos segurados ativos'

durante o período contributivo, cujo somatório do valor atuaI dos salários

futuros (VASF) se apresenta neste relatório'

o salário real de contribuição uti[izado neste cálcu[o foi no montante de

R$ 10r.885.366,95.

'i,,r^",w.GESTOR' .corn.tlr
/clestorumcon:ultot ia

' 6lgestorurnoficial

RESULTADO ATUARIAL (5 = I
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Tabe[a 16 - Remuner e Proventos

TOTAL DAS REMUNERAÇ

SERVIDORES ATIVOS

DE CONTRIBUICAO DOS
1.057.629,32 13.749.181,16

266.232,33
TOTAL DAS PARCELAS DOs PROVENTOS DE

APOSENTADORIA QUE SUPERAM O LIMITE ESTABELECIDO

EM LEI

20.479,41

TorAL DAS pARCELAs pRs prNsÕES PoR MoRTE QUE

SUPERAM O LIMITE ESTABELECIDO EM LEI
0,00 0,00

{-.í.}§T05; E.{l-IÇ{'tiil';\S iJI; ii"íS;TEIe} füL}RP'i,rÀi= VIGfijNT[-lS FM l-[:f

O Município tem instituído nas LM n" 387512024 eLM n'361,212020 o ptano

de custeio vigente, originando as contribuições esperadas da TabeLa 17.

Tabela 17 - P[ano de Custeio ente e Co

ENTE FEDERATIVO 13 .1 49 .181 ,16 14,55% 2.000 s0s,B6

TAXA DE novtntsrnlçÃo 13.749.181,16 2,000/" 274.983,62

APORTE ANUAL PARA CUSTEIO DAS

DESPESAS ADMI N ISTRATIVAS

ENTE FEDERATIVO - TOTAL 13.7 4s.181 ,16

13.749.18116

16,55% 2.27s.489 48

SEGURADOS ATIVOS

APOSENTADOS

14,00% 1.924.885,36

14,00% 37.27?,53

0,00PEN SION ISTAS 0,00

Porto Aleqre, RS,

Av.Taquara, 183. Sala 404, Petropolis,
CEP: 90.460-2'10

,xrviv.SESTORl.., :.6q1n,§"
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Neste item são apresentadas as alíquotas catcutadas atuariatmente,discriminadas por tipo de benefício, consideradas adequadas ao Rpps paragarantir o equitíbrío financeiro e atuariaI determinado no Art. 40 da CF. Estasatíquotas deverão ser instituídas peLo municípÍo em [ei própria, para surtirem
seus efeitos.

Tabeta 1B - Ptano de Custeio Catcutado Benefício

APOSENTADORIA PROGRAIVADA

OUTRAS APOSENTADORIAS ESPECIAIS

CAP

CAP

2.913.446,64 21,19%

0,00 0,00%
APOSENTADORIA POR INVALIDEZ CAP

REVERSÃO APOSENTADORIA

PRoGRAMADR rv prrusÃo

REVERSAO APOSENTADORIA POR
INVALIDEZ Ev prrusÃo

CAP

CAP

186.9s3,00

531.8s i,97

'r09,98

1,36%

3,87%

0,00%

2,07%

prrusÃo PoR MoRTE DE SERVIDoR
ATIVO CAP

CAP

284.284,91

PErusÃo PoR IVoRTE DE APoSENTADo
VALIDO

PENSÃo PoR N/oRTE DE APoSENTADo
rruvÁrtpo

9.389,64 o,o7%

CAP 0,00 0,00%

CUSTEIO-ADI\4 I N ISTRATIVO RS 274.983,67 2,00%

a:i"í+ e,1,,Í1;TíütÇ m iÂn-í{+tJ$"1",&s mii cLf§Tffil# r.4{}Ril-4,,í\,t. e,r.\Ler,,ir:r'i[.]rsÍ,i

r.'ü lt íi {[;# I fi'v4 fl Fí htAr§ Ciefr Í"t$

Tabeta 19 - Ptano de Custelo Flnanceiro

cnerrRlrzaçÃo 3.926.03614 28,55%

REPARTTÇÃO DE CAPITAIS DE COBERTURA 0,00 0,00%

REGTME DE REPARTTÇÃo stir,lPLrs 0,00 0,40%

CUSTEIO ADMIN ISTRATIVO 274.983,67 2,00%

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara, 183, Sala 40'1, Petrópolis,
CEP: 90.460-210

',,..,rv,ri. GESTOR -. :'i.COra.br
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,ti;" contõto@gestortln.conr.br
r,, (51)99985-'1211
r. (5'l) ]01r - 1821
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Tabeta 20 - Custo e P[a

GESTOR

no de Custeio DeÍinido na Avatia o AtuariaI

ENTE FEDERATIVO 13.749.181,16 14,55"/o 2.001.880,78

TAXA DE ADMINI STRAÇÃO 13.749.181,16 2,00% 274.983,62

APORTE ANUAL PARA CUSTEIO DAS

DESPESAS ADMI NISTRATIVAS

13.749.18116 16,56% 2.276.864,40
ENTE FEDERATIVO - TOTAL

13.749181,16 14,00% 1.924.885,36
SEGURADOS ATIVOS

266.232,33 14,0a% 37.272,53
APOSENTADOS

PENSIO N ISTAS

* A contribuição dos

limite dos benefícios

0,00 14,A0% 0,00

aposentados
definido Pelo

e pensioni
MunicíPio

istas incide sobre a Parcela do beneÍício excedente ao

(orltâto&) geÍtorum'çom'br

t51 ) 99985- 1 21 I

(51) 3013 - 1821Porto Alegre' RS'

Av.Taqu.rra, 183, Sala 404' Petropolis'rlr' rr!-r'-- 
cEP:90'460-210
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No item 7 deste re[atório foi apresentado o resultado atuarial, que
evidencia um deficit no Plano Prevídenciário do RPPS de LAVRAS DO SUL,

cujas prováveis causas podem ter sido da combinação de alguns destes
fatores:

9.1.1 Pl.ano de Custeio iniciaI estabeLecido de forma empírica nos primeiros
anos de vigência do RPPS;

9.1,.2 Recursos financeiros acumuLados com utilização distinta do seu

propósito principat, qual seja o pagamento de benefícios;

9.1.3 Revisões salariais e mudanças na carreira dos segurados do RPPS

gerando aumentos salariais muito acima do esperado, com reflexos nos

beneficiários (peto princípio da paridade);

9.1,.4 Apl'icações e investimentos dos recursos financeiros do RPPS com

retornos financeiros abaixo do mínimo atuariaL esperado (meta atuariaL);

9.1".5 Falta ou atraso no encaminhamento da compensação financeira
previdenciária a receber;

9.1.6 Promoções e incorporações de vantagens permanentes às vésperas da

aposentadoria, sem a proporcionaI capitaLização do sistema;

9.1".7 lnexistência de reposição de servidores ou em número inferior ao

necessário, diminuindo a reLação ativos por aposentado/pensionista;

9.1.8 Expectativa de vida em constante aumento, gerando um período cada

vez maior de pagamento dos benefícios,

9.1.9 lnsuficiência de informações na base cadastraI dos servidores,
principaLmente relativas ao tempo de contribuição/serviço a outros regimes de
previdência ou de existência de dependentes.

Ressaltam-se os seguintes fatores que contribuíram para o resultado
atuariaI apresentado, neste úLtimo exercício:

a) Aumento quantitativo nos inativos em 10,64%;
b) Aumento na média do valor dos proventos dos inativos em -

1,92o/o',

Porto Alegre, RS,

Av. Taquora, 1 83, Sala 404, Petrt>polis,
CÉP: 90.460-210

lvrv,*.GESTORI i' l.corn.bi"
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c) Redução da estimativa da compensação financeira entre os

regimes previdenciários retativos aos benefícios a conceder, conforme art. 34,
inciso ll, da Portaria no L.46712022:
d) Não atingimento da meta atuarial, quando ocorrer; e,

e) lnserção das premissas adotadas para ajuste técnica da base
cadastra [.

9"2 CEfriÀRIrlS eú)M ê.§ p{}SSíBII"IffiAAES DE EQLJACIONAMTN]-ü Dft
nHr,ÍeIT

A partir dos resultados encontrados e apresentados no item 7, passa-se
a estabetecer o plano de equacionamento do déficit ao RPPS de LAVRAS DO

SUL nos itens abaixo, como sendo o suficiente e necessário para a manutenção
do Equilíbrio Financeiro e Atuariat.

§.2".Í '4arçs pr;íã $ €qíJ{it;;i-v?ãíTi€ítto tío rlófiçit

A Portaria MTP n'1,.46712022,do art.43 do Anexo Vl, determina que

em relação aos prazos o novo plano de amortização do deficit atuarial observe

os seguintes critérios:

l- 35 (trinta e cinco) anos, contados a partir do plano de amortização que tiver
sido imptementado em lei do ente federativo publicada após a Portaria MF n' 464,
de 19 de novembro de 2018:

ll - caso seja utr[izada a duração do passivo como parâmetro para o cálcuto do

LDA, o prazo do plano de amortização corresponderá ao dobro da duração; ou

lll - caso seja util.izada a sobrevida média dos beneficiários como parâmetro para

o cáLcuto do LDA, deverão ser observados os seguintes parâmetros:

a) o prazo do p[ano de amortização do déficit atuariaL re[ativo à PMBC deverá

corresponder à sobrevida média dos beneficiários; e

b) o prazo do ptano de amortização do deficit atuarial retativo a PMBaC deverá ser

ca[cuLado pela seguinte fórmula:

Prazo=RAPx1,5

onde

RAP = prazo médio remanescente para aposentadoria de cada segurado,

calcuLado a partir da base cadastraL, premissas e hipóteses utitizadas na

respectiva avaliação atuarial, considerando no mínimo a idade, sexo e tempo de

contribuição.

wrnr',1,. GESTOR ; -; r, i.Cerrr.br

.'. lgestorrrmconsrtlÍoria
'i:, (ugestorunrofr cial

,:'r, corttatoG)gestor utrt.cotn.llr
,:. {51) 99985,121 r

r. {5i)}01}-1821
21
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Parágrafo único. Para os entes federativos que comprovarem o disposto no inciso
lV do art. 55 desta Portaria, o plano de amoftização do déficit atuariaI de que trata
o inciso I do caput poderá prever alíquotas e/ou aportes até 2065.

Seguindo-se o que determina a referida Portaria, LAVRAS DO SUL,
pode utitizar o prazo de 3l- anos para o custeio sup[ementar que amortiza o déficit

atuariat.

O financiamento do referido déficit pode ser feito através de aLíquota

especia[ (supl.ementar) ou aportes anuais com vatores preestabe[ecidos,

respeitadas as definições dos artigos 55 e 65 da Portaria n" 1,.46712022 e

artigos 44 e 45 do Anexo Vl da mesma Portaria.

A administração de LAVR,AS DO SUL possui ptano de amortização

conforme Lei n" 3876 de 1611212024 que não equaciona plenamente o déficit

atuariat atuaL, conforme demonstrado abaixo.

beta 21 - Ptano de Amort oV ente

202s 3.145.649,55

2026 3.776.740,42

2027 4.214.582'78

2078 4.256.728,61

2OZg 4.299.29s,89

2030 4,342.288'85

203',1 4385711,74

2032 4,429.568,86

2033 4.473.864,55

Zo34 4.5 18.603,19

2035 4.563.789,23

2036 4.609.427 '12

2031 4 655.521,39

2038 4.702.076,60

2039 4]49.097,37

2040 4.796.588,34

ZO41 4.844 554,23

zo4?. 4'89?'999,77

ZO43 4.941929,11

zo1l 4.991.349,06

2045 5.041262'55

z046 5.091.675,18

2041 5.142.591,93

2048 5.194,017,85

2O4g 5 245.958,03

20so s.298.417,61

2051 5.351 401,79

2052 5.404.915,80

2053 5 458 964,96

2054 5.s13.5s461

2055 5 568 690,1 6

14j55.567,62

14.297J23,30

14.440.094,53

14.584.495,48

14.730.340,43

14.877.U3,84

15.026.420,28

15.176.684,48

15 328.451,32

1 5.481.73 5,84

1 s.636.s53,20

15.792,918'73

15.950 847 ,92

16.1 10.356,39

16.271.459,96

16.434.174,56

1 6,598,5 1 6,30

16.764.501,47

16332,146'48

17 :01A67 ,95

17.272.482,63

17 .M5.2A7,45

1 7.619.659,53

17.195.856'12

17.973.814,68

'18.1 53.s52,83

1 8.335.088,36

18.5',18.439,24

1 8 703.623,63

18.890.659,87

19,079.566,47

1 03.846 936,49

105,955.941,93

107.540.512,18

1 08.767,542,35

1 10 014.451,38

1 11.281.886,73

112.510 461,34

113.880.814,95

115.213 615,32

116.569.559,71

i17 .949 37 6,24

1 19.353.825,45

1 20,783 70i,90

1 22.239.835,83

123.723.094,92

125.234,386,15

126.714.657,75

1 28.344.901,21

129.946153,44

131.579.499,04

133.246.C7?,63

134.947.061,35

136.683701,47

138.457.311,',I4

14A.269.233,23

142.1 20.898,40

M4.A13198,25

145,949.494,66

147 .929 623,29

149.955,897,26

1 52.030.1 1 1,06

3.1 45.649,55

3.776.740A2

4.214582,78

4.256.728,61

4.299 295,89

4342.288,85

4.385.111,7 4

4.429.568,86

4.413.864,55

4.s18,603,19

4.563.789,23

4.609.427,12

4.655 521,39

4.702.076,60

4] 49.097 ,37

4.796.588,34

4.844.554,23

4.892999,77

4.941 929,77

4.991.349,06

5.041.262,55

5.091 .675,18

5.142.50,1,93

5.194.017,85

5.245.958,03

s.298.417,61

5.3 5',] .401,79

5.404.915,80

5.458.964,96

5.513.554,61

5.568.690,1 6

105.955.941,93

107.540.572,1 8

108.767.542,35

110.014,451,38

1 1 1 .281.886,73

112.570.461,34

113.880 814,95

115.213.615,32

1 16.569.5 59,71

111.949.376,24

119.353.825,45

120.783.701,90

122.239.835,83

123.723.094,92

1 25.234,386,1 5

126.774.657,15

128.344.901,21

129.945.153,44

1 31 .579.499,04

133.246.072,63

134.947.061,3s

136.683.701'47

138.457.311,14

140.269.233,23

142.120.898,40

144.013.798,25

145.949 494,66

147.929,623,29

149.955.897,26

152,030.111,06

154.154144,52

5 254.654,99

5.361.370,66 '

5.441.552,95

s.so:.osz,6a

5.566.131,24

5.630.863,47

5,696.065,34

5.762.369,24

s 829.808,94

5.898.419,72

5.968.238,44

6,039.303,57

6.1 11.655,32

6.18s.335,69'

6.260 388,60

6.336.859,94

6.414.797,68

6A94.252.,00

6.575.275,36

6.657.922,6s

6.742.251,27

6.828.321,30 I

6.916.195,60

7.005.939,94

7 .097.623,20

7.191.317,46

7.287.098,1 9

7.385.044,43

1.485.238,94

7.587.768,40

1.692.123,62

Porto Alegre' ÊS'

Av.Taouara, 183, Sala 404' Petropolis'
CÊP: 90'460-21CI
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Na tabela acima, fica evidenciado que o plano de amortizaçáo vigente
não é suficiente para equacionar o déficit atuariaI existente, e, portanto,
sugerem-se a cobertura do déficit técnico por intermédio de alíquotas ou o
correspondente na forma de aportes anuais, para garantir o equitíbrio
financeiro e atuariat, util.izando o prazo remanescente.

Tabeta 22 - PLano de Amortização Sugerido

2025

2026

2027

'2028
2029

2030

2031

2032

2033

?034

2035

203q

2037

zo38

2039

2c/i}

2041

2042

2043

2044

2045

2c/;6.

2047

lua
2049

2050

2051

2052,'

2053

2054',

2055

22,22a/.

28,00%

45,C0%

45,00%

45,40%

45,000/o

45,0A%

45,00,/o

45,04%

45,000/o

45,00%

45,00o/o

45,A)vc

45,000/o

45,00%

45,000/o

45,00%

45,00%

45,00%

45,00%

45,00%

45,00%

45,40%

45,00%

45,00%

45,000/o

45,44%

45,000/o

45,AOo/.

3.145.649,55

4.003.1 94,52

6.498.042,54

6.563.022,97

6.628.653,20

6.694.939,73

6.761 889,12

6.829.508,02

6.897.803,1 0

6.966.78í,1 3

7.036.448,94

7.106.813,43

7.177 .881,56

7.249.660,38

7.322.156,98

7.39s.378,55

7.469.332,34

7.544.A25,66

7.619.465,92

7.695.660,58

7 .772.617,18

7.850.343,35

1 3?8 846,79

8.008.1 35,25

8.088 2'16,61

8.169.098,77

8.250.189,76

8.333.297,66

8 41 6 530,64

14.155.567,62

14.297.123,30

14.440.094,53

14.5U.4g5,48

14.730.340,43

1A.877.M3,U

15.026.42A,28

15.176.68/,,48

15.328.451,32

15481.735,84

1 5.636.553,20

15.792,918,73

15.950.847,92

1 6.1 1 0.356,39

16.271.459,96

16,434.174,56

1 6.598.51 6,30

16.764.501,47

16.932.146,48

17 .101.467 ,9s

17.212.482,63

17.445.207,45

1 7.61 9.659,s3

1 7.795.856,1 2

17 .973.814,68

1 8.1 53.552,83

1 8 335.088,36

18.518.439,24

'18.703.623.63

18.890.659,87

19 079 566,47

10s.955.941,93

107.314.118,07

106.246.169,90

i 05.059.203,1 3

103.146.545,62

'102.301 .181,10

100.71s.731,74

98982.439,74

97.093.148,1 o

95.039.280,27

92.811.818,91

90.401.283,52

87.7g7.706,90

84.990.6'r0,50

81.968.978,40

78.721.230,16

75.235,192,A7

71 .498.067 ,13

67.496.403A1

63.216.060,85

58:.6:+2.17U,t0

53.759.127,11

48.550.492,16

42.999.011,81

37.086.545;20

30.794.025,61

'24.101.4í3,84

16.987.647 ,41

9.430.591;73

1.406.982,73

103.846.936,49 105.955.941,93 5.254.6s4,99

8.500.796,94 45,00%

8.585.804,91 45,000/.

107.314.118,ü7 5.361.370,66

106.246.169,90 5.430.094,37

105.059.203,13 5.376.056,20

1A3.746.545,62 5.315.995,68

102.301.181,10 s.249.575,21

100.715.731.74 5.176.439,76

98.982.439,74 s.096.216.03

97.093.148.10 s 008.511,4s

95.039.280,27 4.912.913,29

92.811818,91 4.808.987,58

90.401.283,52 4.6s6.278,04

81.797 1A6,90 4574.304,95

84.990.610,50 4.442.563,97

81 968.978,40 43A0.524,89

78.721.230,16 4.147 .630,31

75.235.192,07 3.983 294,25

71498.067j3 3.806.900,72'

67.496.403,41 3.617.802,2A

63.216.060,85 3,41 5.318,01

58.642.176,34 3:98732,68

53.759.127 ,11 2.967.?94,12

48.550 492,16 2.120.211,83

42.999.0'1 1,81 2.456.654,90

37.086.545,20 2.175.750,0A

30.794.025,61 1.876.s79,19

24.101 .413,54 1.558.171 ,70

16.987.u7,41 1.219.531,s3

9.430.591,73 859.s74,96

1.406.982,73 477.187,94

- 7 .107 .628,85 7 1.193,33

Uma vez amortizado todo o déficit atuarial, o qual é previsto para o ano
2055 o Custo Especiat não mais será necessário, permanêcendo apenas o

Custo Normat.

9.2.2 LÍmite de deíficit atuarial

A Portaria no L.467, de 0210612022, que dispõe sobre os planos de

amortização do déficit atuarial dos regimes próprios de previdência sociat, traz

em seu Anexo Vl, artigo 39'o que segue.
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ffi
"Art' 39" Poderá ser deduzído, do vaLor do déficit atuarial apurado na avatiação atuarial,

o Limite de Déficit Atuariat (LDA) carcurado em função de umdos seguintes fatores:

I - duração do passivo do fLuxo de pagamento dos benefícios do Rpps; ou
ll - sobrevida média dos beneficíários.

§ I' o plano de amortização deve equacionar, no mínimo, o resultado atuarial
deficitárío apontaclo na avaliação atuarialrnenos o vaior relativo ao LDA.

Para o município de LAVRAS DO SUL, foi apurado o LDA utitizando como
parâmetro base a duração do passivo e os resuttados obtidos são os que seguem:

Tabela 23 - Aplicação do LDA

( + ) Ativos Garantidores 66.260.765,40

GÊSTOR

Déficit/Superávit RM BC (RS)

Déficit RMBaC (RS)

PerfilAtuarial

Duração do Passivo (anos)

170.107.701,89

96.809.994,89

(- ) Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder (RS) 73.297.707,00

( - ) Resultado Âtusarial -Í03.846.936,49

-30549229,49

-73.297.707,00

ilt

17,02

LDA - Constante - Duration 1,75

LDA - Duration (RS) 21.831.722,03

Dóficit fiÁíninno a Equaeiernar ( ,E2.&15.214,&6

Observa-se então que, após a apticação do LDA, o município de LAVRAS

DO SUL necessita equacionar um déficit atuariat de RS 82.01"5.21"4,46. No

próximo capítul,o será detalhado o novo plano de amortizaÇão a partir do déficit

mínimo a equacionar, conforme demonstrado acima.

§"2.3 §quacionan?efito da déficit com LDA

Considerando que foi utilizado a duração do passivo para o cátcuto do

Limite do Deficit Atuarial (LDA) o Anexo Vl da Portaria n" L.46712022, araigo 43,

inciso ll determina que o prazo máximo para o pLano de amortização do déficit

atuarial corresponda ao dobro da duração. Sendo assim, o prazo máximo possível

para o município de LAVRAS DO SUL é de 34 anos, iniciando a contagem a partir

do exercício vigente de 2025. Na tabela a seguir apresentamos sugestão para

Porto Alegre, RS,
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este cenário, por intermedio de aiíquota e o correspondente na forma de aporte
anual".

Cabe ressaltar que a dedução do LDA não equaciona a integralidade do
deficit atuariat, pois possui retevante parceta que foi expurgada devido ao

normativo legaL já mencionado.

Tabela 24 - Plano de Amortização com LDA

3.145.649,55 22,22%

3.776.740,42 26,42%

14.1s5.567,62 82.015.214,46 83.019.534,77 4.149.969,85

14.297.123,30 83.019.534,77 83.443.582,81 4.200.788,46

14.440.094,53 83.443.582,81 82.611.795,02 4.222.245,29

14.584.495,48 82.611795p2 81.687.378,43 4.180.í56,83
5.054.033,09

'i.1a4,.513,,42 '

35,00%

35,00%
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9.2"4 Áporte periórlir:o prop*rciorzal a c*da ürgã{}

Considerando que o ptano de equacionamento do deficit atuarial se dará
por meio de aportes periódicos, a Tabela 25 apresenta a proporção da fotha de

pagamentos de cada Órgão/Entidade do Município de LAVRAS DO SUL.

Tabela 25 - Proporção dos Aportes periódicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DO SUL 946.937,35 98,79%

cÂvaRa MUNtctPAL DE LAVRAS Do suL 11 ao/t/o

Sendo asslm, o plano de amortlzaçáo do deficit atuarlal por meio de

aportes perlódicos de recursos será equaclonado de forma proporclonaI a fo[ha

de pagamento dos respectivos órgãos.
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O custeio administrativo, que integra o plano de custeio norma[, serve para

cobrir as despesas correntes e de capitat, necessárias para o bom funcionamento
e organização da Unidade Gestora do RPPS de LAVRAS DO SUL. O percentual
destinado a este fim foi fixado em Lei, no percentuaL de 2,00o/o (dois por cento),
definido com base na Remuneração dos Ativos, Aposentados e Pensionistas do
exercício anterior.

A Portaria MTP n' 7.46712022, em seu artigo 84, trouxe a possibitidade,

desde que previsto em lei municipat, do Ente Federativo utiLizar como base de

cátcuto o somatório da base de cátcuLo das contribuições dos servidores ou o

somatório das remunerações brutas dos servidores, aposentados e pensionistas.

Sobre essas bases será aplicado percentual de acordo com Porte do ISP-RPPS,

devendo os Limites percentuais de taxa de administração serem apurados com

base no exercício financeiro anterior:

Tabeta 26 - Limites da Taxa de Administra

2,OO%

2,40%

1,30%
1,70%

2,30%

2,70%?qquqlq 3,60%

No item 10.2 está a estimativa de despesas administrativas para o
próximo exercício, feita com base no histórico dos úttimos três exercícios.

1 0 
" 
3 * ffi 

'VANT,qM 
ffi í§T'Ü DA:§ M ESPE§AS AD M I N íSTRATtrV,qS MCIS ú ITi PI*S

TRÊs fiXTReíCTüS

A Tabeta 27 constam as despesas administrativas informadas pelo Ente

reLativas aos últimos três exercícios, que serviram de base para a estimativa do

percentuaI nessa avaLiação atuariaL:
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Tabela 27 -Yalor Utliizado com a Taxa de Admin

zOZZ 123 .5BB 7 5

2023 145.695,40

1l) 14 117 623,25

'i.ffi.2 f5]-nMATj"\rÂ ffif: []fiSf'}ESi,ÂS /iI]MíNÍSTR4TIVAS PI,âRA t] p+tüXíMfi
EXHRCfCíffi

Conforme disposto na Portaria n" L.46712022, art.84, inciso lll, al.ínea "a",

os recursos financeiros da taxa de administração "deverão ser administrados em
contas bancárias e contábeis distintas das destinadas aos beneÍícios, formando
reserva financeira administrativa". Cs vatores acumuLados nesta conta bancária
serão incorporados a reserva administrativa ou poderão, desde que aprovado
peLo conselho detiberativo. ser destinados ao pagamento de benefícios.

O RPPS de LAVRAS DO SUL não possui reserva administrativa em

3U1212024.

Para o próximo exercício, util'izando critérios conservadores, os gastos com

taxa de administração não deverão ultrapassar a média dos úLtimos três anos,

acrescido de uma margem de segurança de 1-0o/o, o que gera o montante de R$

141.866,05, correspondentes a uma alíquota de 1,03%.

i0"3 RFeoMffift,,DÂÇÕrs il]s- MAruri"rffiFJÇÃüüti A!*-íffiFuâÇÃO

Tendo em vista o exposto no item anterior, bem como visando facílitar a
gestão da arrecadação das despesas administrativas e estimando que os gastos
sejam custeados integra[mente, o município deverá reatizar a manutenção da

taxa de administração em 2,OOo/o, devendo esta ser apticada sobre o somatório
da base de cálcuto das contribuições dos servidores (mesma base de cáLculo

do custeio normal).
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As anátises comparativas entre os resultados das três úLtimas avalíações
atuariais apresentada abaixo foram extraídas dos Demonstrativos de

Resu[tados das Avaliações Atuariais - DRAA. Na Tabela 28 apresentamos o

comparativo estatístico da massa de segurados.

Tabela 28 - EstatÍsticas da coberta

ATIVOS 366 406 478

QUANTIDADE APOSENTADOS 152 168 188

PENSIONISTAS 33 )+ t5

ATIVOS

IDADE N/ÉDIA APOSENÍADOS

48 45 44

65 66

64

66

66PENSIONISTAS 63

ATIVOS 2.3 09,3 3 2.452,42 2.212,61

VALOR IVÉDIO (R$) INATIVOS

PENSIONISTAS

3.180,78

1.827 25 1 .812,33 1 .981,8s

ATIVOS

FOLHA MENSAI(RS) APOSENTADOS

845.214,78

483.47 8,56

995.683,77

592.132,79

1.057.629,32

650.147,73

PENSIONISTAS 60.299,25 6i.619,',l8 65.400,94

Gráfico 2 - Evotução da PoPuta o coberta
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Na tabela e gráfico acima e possível observar a ocorrência de um aumento

de 15,060/o na quantidade de servidores ativos, quando comparado o exercício

2024 com o de 2023. Já os servidores aposentados tiveram um aumento de
1,0,640/o no mesmo período.

A Tabel'a 29 apresenta a anáLise comparativa entre os resuLtados das três
úttimas ava[iações atuariais.

Tabeta 29 - Vatores dos Com missos das úLtimas Ava Atu a ria is

59.049.794,96 63.941.964,84 66.260.7 65,40

PMBC 81.85.1.119,26 9s.770.740,93 101.926.138,80

PMBaC 66.088.571,86 76.714.59?,07 78.152.869,98

COMPREV A RECEBER 11.986.782,19 12.396.346,94 10.707.833,24

COIVíPREV A PAGAR 0,00 243.566,59 736.s26,35

RESULTADO ATUARIAL -76.903.119,97 -96.390.587,81 -103.846.935,49

Gráfico 3 - Evo dos Ativos e Passivos do Ptano Previdenciário
:

I
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',:r PASSIVOS

)^)) 2023 2024

A partir dos dados acima, é possível observar a comportamento do RPPS

no seu principaI objetivo, que é a acumulação de recursos financeiros de forma
capitaLizada, que irão garantir a so[vência necessária ao p[ano benefícios sob sua

gestão. No exercício de 2022, a Ava[iação Atuariat do RPPS apresentou uma

cobertura financeira de 43,43o/o para a Reserva Matemática Líquida. Já na

presente ava[iação a cobertura financeira atingiu 38,95o/o.
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Dü RPPS

A Secretaria de Regime Próprio e CompLementar, do Ministério da

Previdência SociaL, apresenta periodicamente o lndicador de Situação
Previdenciária - lSP, que indica o porte, o períi[ atuariaL e a nota de todos os

Regimes Próprios de Previdência, O RPPS de LAVRAS DO SUL é classificado

como de PEQUENO Porte, possui nota B o que o deixa classificado como Perfil
AtuariaI lll.

ffir
[ffi, *=,qm,fr Cffi R ATtj,A íRtrÂL

A Aval.iação Atuarial do exercício 2025, cuja data focaL é 31-1t212024, foi

reatizada de acordo com a metodologia, hipóteses e premissas citadas

anteriormente, objetivando verificar a situação financeiro-atuarial do RPPS do

município de LAVRAS DO SUL, em observância ao Art. 40 da CF. A Portaria MTP

n' 1.46712022, por sua vez, estabe[ece os parâmetros técnico-atuariais para a

realização da Avaliação AtuariaI Anuat, que, em conjunto com os parâmetros de

cátcul'o e critérios praticados internacionatmente, serviram de base para

construir as projeções futuras, dimensionar os custos e as provisões matemáticas

do ptano previdenciário.

A base cadastraI dos segurados mostrou consistência e completude em

seus dados e informações acerca dos seus segurados e beneficiários. Devido às

regras de eLegibiLidade previstas na Constituição Federat e Legisl.ação municipal

de LAVRAS DO SUL, o cál'cuto atuariaL está totatmente embasado nas

informações cadastrais. QuaLquer estimativa em reLação ao tempo de

contribuição e à idade de aposentadoria pode acarretar grandes distorções em

relação a rea[idade.
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Ressattam-se que os cálculos atuaria is são sensíveis às premíssas epoderã o sofrer modificações ao longo do tem po, tendo em vista mudanças noperFit etário, previdenciário, satariaI e famitia r dos segurados. Essas variáveisserão acompanhadas e confrontadas com o reaI executado, sendo ajustadasquando necessário

o desequír.íbrio apontado no item z.z deste retatório tem sua origem noserviço passado' sendo as possíveis princípais causas apresentadas no item 9.r..Essa insuficiência deve ser soLucionada de acordo com o p[ano deequacionamento previsto no item g.2, composto de aporte anual suptementarpor 34 anos, totalmente imptementada na Legisr.ação Munícípar,. euandoconstatado taI desequitíbrío (deficit) se faz nu.".rário a impr.antação de umacontribuição especia[ (supr.ementar), para garantir a so[vência do ptano debenefícios do Rpps, no longo prazo, de acordo com os ftuxos futuros depagamento de beneíícios' Esta contribuição suplementar perdurará peLo tempo
necessário à quitação totaI do deÍicit atuaríal', [imitada aos prazos estabetecidos
na Portaria MTP n" 1,.46712022.

Havendo ínteresse por parte do Ente é possível estabetecer o ptano de
amortização do deficit atuarial por meio de aportes periódicos, os quais não são
computados como despesa com pessoat, e sim como prestações pecuniárias
para pagamento/equacionamento do deficit. Entretanto, quando ap[icado este
mode[o de pLano de amortização, a Portaria MTp n" r.46712022, art.55, s B"
define atguns parâmetros a serem observados, entre etes a gestão e controte de
forma segregada dos demais recursos previdenciários e a apticação no mercado
financeiro e de capitais por, no mínimo, 5 (cinco) anos.

Cabe ressa[tar que a dedução do LDA trata de uma permissividade trazlda
peto legis[ador, onde se apura um vator a ser exctuído da composição do plano

de amortização do deficit atuarial apurado. Ou seja, a opção de ptano de

amortização, com LDA, não equacionará a integralidade do déficit atuariat, pois

não considera relevante parceLa, expurgada peto uso da normativa legal já

mencionado.

O município de LAVRAS DO SUL possui custo normat vigente em lei e,

conforme já exposto no item 8.3, se mostra compatíveL com os compromissos do

ptano, devendo ser mantido. Outrossim, como evidenciado no item 10.3, o

município deverá reaLizar a manutenção da taxa de administração para que os

gastos sejam custeados integ ratmente.

Visando tornar o resultado atuariaI cada vez mais fidedigno, esta

Assessoria sugere que seja realizado periodicamente o recadastramento dos

segurados ativos, aposentados, pensionistas e dependentes do p[ano, de modo

a manter o cadastro atuatizado e consistente.

ll
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Considerando o cenário atual e as projeções financeiras e atuariais para

este plano, sugere-se que o Município avalie a possibi[idade de executar a

reforma da previdência a partir dos parâmetros da EC n" L03/201-9, de modo a

reduzir o deficit atuariaI e contribuir para o equiLíbrio financeiro e atuariaL.

Outra possibil.idade que contribui com o equilíbrio financeiro e atuariaL do

RPPS é a vinculação de receitas, como por exempto do lmposto de Renda Retido

na Fonte - IRRF, que deverá observar os limites de vinculação obrigatória para

as áreas da Saúde e Educação do Município, porém com margem consideráve[ a

ser projetada como receita para o plano de custeio suplementar. Caso o RPPS

opte por tais mudanças, estas deverào ser acompanhadas de novo estudo

técnico atuaria[ para que seja definido novo plano de custeio'

Ante o exposto, restam evidenciadas a situação atuariaI do RPPS e os

meios para equacionar o déficit, buscando e preservando o equiLíbrio financeiro

e atuaria[, conforme disposto no Artigo 40 da Constituição FederaL de ]-988. O

custo previdenciário possui etevada significância nas contas púbLicas e deve ser

acompanhado, associado às condições fiscais do ente federativo, para que se

possa honrar com os compromissos do ptano de benefícios'

da Silva, Barroso
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ANEXO !I _ ESTATíSTICAS

ANEXO III- PROVISÕES MATEMATICAS A CONTABILIZAR

ANEXO rV - PROJEÇÃO On EVOLUÇÃO DAS PROVTSÕES URTTVATICAS PARA OS PROXIMOS

DOZE MESES

ANEXO V - RESUMO DOS FLUXOS ATUARTA|S E DA pOpULAÇÃO COBERTA

ANEXO Vt - PROJEÇÕrS erURRtAlS PARA O RELATORTO RESUMTDO DA EXECUÇÃO

oRÇAMENTARTA - RREO

ANEXO Vil - RESULTADO DA DURAÇÃO DO PASS|VO E ANALTSE EVOLUTTVA

ANEXO Vrrr- BALANÇO DE GANHOS E pERDAS FINANCETRO-ATUARtAtS
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Esse anexo apresentará conceitos e definições transcritos da portaria MTp noL467/2022 necessários para a correta compreensão dos termos técnicos utilizados e dosresuttados apresentados na avatiação atuaria [.

1) Atíquota de contribuição normat: percentuat de contribuição, instituído em tei doente federativo' definido, a cada ano, para cobertura do custo normal e cujos vatores sãodestinados à constituição de reservas com a finatidade de prover o pagamento de benefícios.2) Atíquota de contríbuição suptementar: percentual de contribuição extraordinária,

;:t:§:r:lljrl,r"' 
do ente federativo, para cobertura do custo suprementar e equacionamento

3) Anátise de sensibitidade: método que busca mensurar o efeito de uma hipótese oupremissa no resuttado final de um estudo ou avatiação atuaria[.
4) Aposentadoria: benefício concedido aos segurados ativos do Rpps em prestaçõescontinuadas e nas condições previstas na Constituição Federar, nas normas gerais de organização
e funcionamento desses regimes e na legisr.ação do ente federativo.
5) Aposentadoria por ínvatidez: benefício concedido aos segurados do Rpps que, por
doença ou acidente, forem considerados, por perícia médica do ente federativo ou da unidade
gestora do RPPS' incapacitados para exercer suas atividades ou outro tipo de serviço que Lhes
garanta o sustento, nas condições previstas na Constituição Federat, nas normas gerais de
organização e funcionamento desses regimes e na legistação do ente federativo.
6) Ativos garantídores dos compromissos do ptano de benefícíos: somatório dos
recursos provenientes das contribuições, das disponibitidades decorrentes das receitas correntes
e de capitaI e demais ingressos financeiros auferidos pel.o RPPS,e dos bens, direitos, ativos
financeiros e ativos de quatquer natureza vincutados, por [ei, ao regime, destacados como
investimentos e avaliados pelo seu vator justo, conforme normas contábeis aplicáveis ao setor
públ.ico, excluídos os recursos retativos ao financiamento do custo administrativo do regime e

aqueLes vincu[ados aos fundos para oscilação de riscos e os vatores das provisões para

pagamento dos benefícios ava[iados em regime de repartição simptes e de repartição de capitais

de cobertura.

7) Atuário: profissional técnico especializado, bachare[ em Ciências Atuariais e

legalmente habil.itado para o exercício da profissão nos termos do Decreto-Lei no 806, de 04 de

setembro de 1969.

B) Auditoria atuariat: exame dos aspectos atuariais do p[ano de benefícios do RPPS

realizado por atuário ou empresa de consu[toria atuarial certificada, na forma de instrução

normativa específica, com o objetivo de verificar e avaLiar a coerência e aconsistência da base

cadastra[, das bases técnicas adotadas, da adequação do plano de custeio, dos montantes

estimados para as provisões (reservas) matemáticas e fundos de natureza atuariaL, bem como

de demais aspectos que possam comprometer a Liquidez e solvência do plano de benefícios.
g) AvaLiação atuariat: documento elaborado por atuário, em conformidade com as

bases técnicas estabetecidas para o p[ano de benefícios do RPPS, que caracterizaa população

segurada e a base cadastral uti[izada, discrimina os encargos, estima os recursos necessários e

as a[íquotas de contribuição normal e sup[ementar do plano de custeio de equi[íbrio para todos

os benefícios do plano, que apresenta os montantes dos fundos de natureza atuariaL' das

reservas técnicas e provisões matemáticas a contabi[izar, o fluxo atuariaL e as projeções atuariais

exigidas pela legis[ação pertinente e que contém parecer atuariaI conclusivo relativo à solvência

e Liquidez do ptano de benefícios.

10) Bases técnicas: premissas, pressupostos, hipóteses e parâmetros biométricos'

demográficos, econômicos e financeiros utilizados e adotados no ptano de benefícios peto

:ri:: c()ntãto&)çlesto rultr,çorn,lrr
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atuário, com a concordância dos representa ntes do RppS, adequados e aderentes AScaracterísticas da massa de segurados e brene ficiários do RppS e ao seu regramento. Comobases técnicas entendem-se, tambrém , os regimes financeiros adotados para o financiamentodos benefícios, as tábuas biométricas utitizadas, bem como fatores e taxas utitizados para aestimação de receitas e encargos
11) Beneficiário: a pessoa física amparada peta cobertura previdenciária do RppS,compreendendo o segurado e seus dependentes.
12) consel'ho detiberatívo; órgão cotegiado instituído na estrutura do ente federativoou da unidade gestora do RPPS para o atendimento ao critério de organização e funcionamentodesse regime peto qual deve ser garantida a participação de representantes dos beneficiáriosdo regime' nos cotegiados ou instâncias de decisão em gue seus interesses sejam objeto dediscussão e detiberação.
13) Consetho fiscat: órgão coLegiado instituído na estrutura do ente federatívo ou daunidade gestora do RPPS que supervisiona a execução das potíticas formutadas peto consethodetiberativo e as medidas e ações desenvo[vidas peto órgão de direção do RppS.14) custeio administrativo: é a contribuição considerada na avaliação atuariat,expressa em atíquota e estabetecida em [ei para o financiamento do custo administrativo doRPPS.

15) Custo admínistrativo: o vator correspondente às necessidades de custeio dasdespesas correntes e de capitaI necessárias à organização e ao funcionamento da unidade
gestora do RPPS, inctusive para a conservação de seu patrimônio, conforme Limites
estabetecidos em parâmetros gerais.

16) Custo normat: o vator correspondente às necessidades de custeio do p1ano de
benefícios do RPPS, atuariatmente calculadas, conforme os regimes financeiros adotados,
referentes a períodos compreendidos entre a data da avatiação e a datade início dos benefícios.
17) Custo suptementar: o vator correspondente às necessidades de custeio,
atuariatmente catcu[adas, destinado à cobertura do tempo de serviço passado, ao

equacionamento de déficit gerados peta ausência ou insuficiência de atíquotas de contribuição,
inadequação das bases técnicas ou outras causas que ocasionaram ainsuficiêncía de ativos

necessários à cobertura das provisões matemáticas previdenciárias, de responsabil.idade de

todos os poderes, órgãos e entidades do ente federativo.
18) Data focal da avatiação atuaríat: data na qual foram posicionados, a vaLor presente,

os encargos, as contribuições e aportes retativos ao plano de benefícios, bem como o ativo real

Líquido e na quaI foram apurados o resul.tado e a situação atuarial do plano. Nas avaliações

atuariais anuais, a data focaL é a data do úttimo dia do ano civil,3]" de dezembro.

19) Déficit atuariat: resuttado negativo apurado por meio do confronto entre o
somatório dos ativos garantidores dos compromissos do pLano de benefícios e os valores atuais

do fluxo de contribuições futuras, do fluxo dos va[ores líquidos da compensação financeira a

receber e do f[uxo dos parcelamentos vigentes a receber, menos o somatório dos valores atuais

dos fluxos futuros de pagamento dos benefícios do plano de benefícios.

20) Déficit financeiro: va[or da insuficiência financeira, período a período, apurada por

meio do confronto entre o ftuxo das receitas e o fluxo das despesas do RPPS em cada exercício

financeiro.
21) Demonstrativo de Resuttado da Ava[iação Atuarial (DRAA]: documento

elaborado em conformidade com os atos normativos da Secretaria de Previdência do Ministério

do Trabalho e Previdência, exctusivo de cada RPPS, que demonstra, de forma resumida, as

22) características gerais do plano de benefícios, da massa segurada peto p[ano e os

principais resultados da avaliação atuaria[.

23) Dependente previdenciário: a pessoa f ísica que mantenha vincuLação

previdenciária com o segurado, na forma da lei.
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24) Dirigente da unidade gestora do RppS: representante legaI da unidade gestora doRPPS que compoe o seu órgão de dire ção ou di retoria executiva25)
benefícios de cada ptano

Duração do passivo: a m
[íquidos de contribuições incidentes sob

édia ponderada dos prazos dos ftuxos de pagamentos de
rnstrução normativa da Secretaria de Previdência.

re esses benefícios, conforme
26) Ente federativo: a União, os Estad os, o Distrito FederaI e os Mun icípios27) Equacionamento de déficit atua ríat: decisão do ente federati vo quanto às formasprazos, vatores e condições em gue se dará o compteto reequitíbrio do ptano de benefícios doRPPS, observadas as normas [egars e regutamentares.
28) Equitíbrio atuaríat garantia de equival.ência, a va[orreceitas estimadas e das obri gações projetadas. ambas estrmadas

presente, entre o ftuxo das
até a extinção da massa de

e projetadas atuariatmente,

iguatdade entre o totaI dos re

segurados a que se refere; express ão utitizada para denotar acursos garantidores do ptano de bene íícios do RPpS, acrescido dascontribuições futuras e direi tos, e o total. de compromissos atuais e futuros do regime.2s) Equitíbrio fin ancetro: garantia de equivatência entre as receitas auferidas e asobrigações do RppS em cada exercício financeiro
30) Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média: a média das Estruturas a Termo deTaxa de Juros diárias embasadas nos títutos púbticos federais indexados ao índice de preço aoconsumidor Ampl'o - IPCA, conforme instrução normativa da Secretariade previdência.
31 ) Evento gerador do benefício: evento que gera o direito e torna o segurado do RppS
ou o seu dependente etegível ao benefício.
32) Ftuxo atuaría[: discriminação dos fluxos de recursos, direitos, receitas e encargos
do p[ano de benefÍcios do RPPS, benefício a benefício, período a período, que se trazidos a vator
presente peta taxa atuarial de juros adotada no plano, convergem para os resuttados do Vator
Atua[ dos Benefícios Futuros e do Vator Atual das Contribuições Futuras que deram origem aos
montantes dos fundos de natureza atuaria[, às provisões matemáticas (reservas) a contabiLizare
ao eventuaI déficit ou superávit apurados da avatiação atuarial.
33) Fundo em capitatização: fundo especia[, instituído nos termos da Lei n" 4.320, de
17 de marÇo de 1964, com a fina[idade de acumutação de recursos para pagamento dos
compromíssos defrnidos no Ptano de Benefícios do RPPS, no qual o benefíciode aposentadoria
por tempo de contribuição e idade foi estruturado sob o regime financeiro de capitatização e os

demais benefícios em conformidade com as regras dispostas nesta Portaria.

34) Fundo em repartição: fundo especial, instituído nos termos da Lei n" 4.320, de 77

de março de 1964, em caso de segregação da massa, em que as contribuiÇões a serem pagas

pe[o ente federativo, petos segurados ativos, aposentados e pensionistas vincutados ao RPPS

são fixadas sem objetivo de acumulação de recursos, sendo as insuficiências aportadas peto

ente federativo, admitida a constituição de fundo para oscilação de riscos.

35) Fundo para oscitação de riscos: va[or destinado à cobertura de riscos decorrentes

de desvios das hipóteses adotadas na avatiação atuariaL ou com o objetivo de antisse[eção de

riscos, cuja finaLidade é manter nível de estabilidade do ptano de custeio do RPPS e garantir sua

sol'vência.

36) Ganhos e perdas atuariais: demonstrativo sobre o ajuste entre a reaLidade e a

expectativa que se tinha quando da formulação do ptano de custeio, acerca do comportamento

das hipóteses ou premissas atuariais.

37) Meta de rentabitidade: é a taxa real anua[ de retorno esperada dos ativos

garantidores dos compromissos do ptano de benefícios, definida peta política de investimentos

do RPPS.

38) Método de financiamento atuariaL metodologia adotada pelo atuário para

estabelecer o nívet de constituição das reservas necessárias à cobertura dos benefícios

estruturados no regime financeiro de capitaLização, em face das características biométricas,

demográficas, econômicas e financeiras dos segurados e beneficiários do RPPS.
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39) Nota técnica atuariat (NTA): documento técnico elaborado por atuário e exctusivo
de cada RPPS, em conformidade com a instrução normativa emanada da Secretariade previdência
do Ministerio da Fazenda, que contém todas as formutações e expressões de cátcuLo das
atíquotas de contribuição e dos encargos do pl.ano de benefícios, das provisões (reservas)
matemáticas previdenciárias e fundos de natureza atuarial., em conformidade com as bases
técnicas aderentes à popul'ação do RPPS, bem como descreve. de forma ctara e precisa, as
características gerais dos benefícios, as bases técnicas adotadas e metodotogias utitizadas nas
formutações.

40) Órgãos de controte externo: Os tribunais de contas, responsáveis pe[a fiscal.ização
contábit, financeira, orçamentária, operaciona[ e patrimonial dos entes federativos e entidades
da Administração Pública direta e indireta, nostermos dos arts. 7O a75 da Constituição Federal.
e respectivas constituições estaduais, e dos RPPS, na forma do inciso lX do art. 1o da Lei n 9.7 17,
de 1998.

41) Parecer atuariat: documento emitido por atuário que apresenta de forma conclusiva
a situação financeira e atuariaI do ptano de benefícios, no que se refere à sua Líquidez de curto
prazo e solvêncra, que certifica a adequação da base cadastral e das bases técnicas utitizadas na
avatiação atuaria[, a regu[aridade ou não do repasse de contribuiÇões ao RPPS e a observância
do plano de custeio vigente, a drscrepância ou não entre o ptano de custeio vigente e o ptano de

custeio de equitíbrio estabeLecido na úttima avatiação atuariate aponta medidas para a busca e

manutenção do equitíbrio financeiro e atuaria[.

42) Passivo atuarial: é o vator presente, atuariatmente catculado, dos benefícios

referentes aos servidores, dado determinado método de financiamento do plano debeneÍícios.

43) Pensíonista: o dependente em gozo de pensão previdenciárla em decorrência de

fatecimento do segurado ao quaL se encontrava vincutado'

44) ptano de benefícios: beneÍícios de natureza previdenciária oferecidos aos

segurados do RPPS, segundo as regras constitucionais e legais' [imitados ao conjunto

estabelecidoparaoRegimeGera|dePrevidênciaSocia[.RGPS.
45) Ptano de custeio: conjunto de aLíquotas normais e supLementares e de aportes'

discriminados por benefício, para financiamento do p[ano de benefícios e dos custos com a

administração desse ptano, necessários para se garantir o equiLíbrio financeiro e atuariaI do plano

de benefícios,

46) Ptano de custeio de equitíbrio: conjunto de a[íquotas normais e sup[ementares e

de aportes, discriminadas por benefício, para financiamento do Pl'ano de Benefícios e dos custos

com a administração desse plano, necessárias para se garantir o equilíbrio financeiro e atuariaL

do plano de benefícios, proposto na avatiação atuariat'

47)Planodecusteiovigente:conjuntodea[íquotasnormaisesuplementaresede
aportesparafinanciamentodopl'anodebeneÍíciosedoscustosComaadministraçãodesse
plano, estabetecido em Lei pelo ente federativo e vigente na posição da avaliação atuarial'

4g) projeções atuariais com as atíquotas àe equitíbrio: compreendem as proieções de

todas as receitas e despesas do RPPS, considerando o fluxo atuaria[ dos benefícios ca|cu[ados

pelo regime financeiro de capita[ização, os benefíclos caLculados por capitais de cobertura e os

benefícios calcu[ados por repartição simp[es e taxa de administração' caLcutados

49)combasenasnovasatíquotasdeequiLíbrio,paraatenderasexigênciasdaLeide

l;;o"""o 
tlli:r:J:'J:tuariais 

com as aríquotas visentes: compreendem as projeções de

todas as receitas e despesas do RPPs, considerando o f[uxo atuarial dos benefíclosca[culados

pelo regime financeiro de capitalização, os benefícios calcutados por repartição de capitais de

cobertura,osbenefíciosca|culadosporrepartiçãosimptesetaxadeadministração,ca[cu|ados
com base nas alíquotas vigentes, para atenderas exigências da Lei de Responsabitidade Fisca['
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51) Provisão matemática de benefícios a conceder: corresponde ao vator presente dos
encargos (compromissos) com um determinado benefício não concedido, l.íquidos das
contribuições futuras e aportes futuros, ambos também a vator presente.
52) Provisão matemátíca de benefícios concedidos: corresponde ao vator presente dos
encargos (compromissos) com um determinado benefício já concedido, l.íquidosdas contriburções
futuras e aportes futuros, ambos também a vator presente.
53) Regime financeiro de capitatização: regime onde há a formação de uma massa de
recursos, acumutada durante o período de contribuição, capaz de garantir a geração de receitas
equiva[entes ao ftuxo de fundos integratmente constituídos, para garantia dos benefícios
iniciados após o período de acumutação dos recursos.
54) Regime financeíro de repartição de capitais de cobertura: regime no quat o valor
atuaI do ftuxo de contribuições normais futuras de um único exercício é iguaL ao vator atual. de
todo o ftuxo de pagamento de benefícios futuros, f[uxo esse considerado até sua extinção e
apenas para benefícios cujo evento gerador do benefício venha ocorrer naquete único exercício.
55) Regime financeiro de repartição simptes: regime em que o vaLor atual do ftuxo de
contribuições normais futuras de um único exercício é igual. ao vator atuaI de todo o f1uxo de
benefícios futuros cujo pagamento venha a ocorrer nesse mesmo exercício.
56) Regime GeraI de Previdência Sociat - RGPS: regime de fil.iação obrigatória para os
trabathadores não vincuLados a regime próprio de previdência sociat.
57) Regime Próprio de Previdência Social - RPPS: o regime de previdência
estabelecido no âmbito do ente federativo e que assegure por [ei, a todos os servidores titulares
de cargo efetivos, pe[o menos os benefícios de aposentadoria e pensão por morte previstos no

art. 40 da Constituição Federat.

58) Retatório da avatiação atuariat: documento elaborado por atuário legalmente
habil.itado que apresenta os resuttados do estudo técnico desenvotvido, baseado na Nota

Técnica AtuariaI e demais bases técnicas, com o obletivo principaI de estabetecer, de forma

suficiente e adequada, os recursos necessários para a garantia do equitíbrio financeiro e atuarial

do ptano de previdência.

Sg) Retatório de anátise das hipótesesr instrumento de responsabitidade da unidade

gestora do RPPS, e[aborado por atuário legalmente responsávet, pelo qual demonstra-se a

adequaÇão e aderência das bases técnicas adotadas na avaliação atuarial do regime próprio às

características da massa de beneficiários do regime, às normas gerais de organização e

funcionamento dos RPPS e às normas editadas peto ente federativo.

60) Reserva administrativa: constituída com os recursos destinados ao financiamento

do custo administrativo do RPPS, retativos ao exercício corrente ou de sobras de custeio de

exercícios anteriores e respectivos rendimentos, provenientes de alíquota de contribuição

integrante do ptano de custeio normal., aportes preestabelecidos para essa finaLidade, repasses

financeiros ou pagamentos diretos peLo ente federativo ou destinados a fundo administrativo

instituído nos termos da Lei n'4.320, de 17 de março de 1-964'

61) Reserva de contingência: montante decorrente do resuttado superavitário, para

garantia de benefícios.

62) Resuttado atuariat: resultado apurado por meio do confronto entre o somatório dos

ativos garantidores dos compromissos do plano de benefícios com os valores atuais do fluxo de

contribuições futuras, do fluxo dos valores líquidos da compensação financeira a receber' menos

o somatório dos va[ores atuais dos f[uxos futuros de pagamento dos benefícios do plano de

benefícios, sendo superavitário Caso as receitas superem as despesas, e, deficitário, em caso

contrário.

63) Segregação da massa: a separação dos segurados do ptano de benefícios do RPPS

em grupos distintos que integrarão o Fundo em Capitalização e o Fundo em Repartição'

64) Segurado: o servidor púbtico civiL titu[ar de cargo efetivo, o magistrado e o membro

do Ministério público e de tribunal de contas, ativo e aposentado; o mititar estaduaI ativo, da

;i* çÕr'ltato@gestorutn'eom,br

,.' {5i ) ç§985-121 |

t:. (5'l )]013 - 1821
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reserva remunerada ou reformado, com vincutação previdenciária ao Rpps, abrangendo ospoderes Executivo, Legisl'ativo e Judiciário, instituições, órgãos e entidades autônomas.65) segurado aposentado: o segurado em gozo de aposentadoria.66) segurado atívo: o segurado que esteja em fase laborativa.
67) serviço passado: parce[a do passivo atuariaI do servidor ativo correspondente aoperíodo anterior a seu ingresso no RPPS do ente, para a quat não exista compensação
previdenciária integrat' No caso do aposentado ou pensionista, é a parceta do passivo atuariai
referente a esses beneficiários, relativa ao período anterior à assunção peto regime próprio epara o quat não houve contribuição para o correspondente custero.
68) Sobrevida média dos aposentados e pensionistas: representa a sobrevida média
da tábua de mortatidade na data da avatiação atuarial e expresso em anos dos aposentados,
pensionistas vitatícios e da duração do tempo do benefício das pensões temporárias, conforme
instrução normativa da Secretaria de previdência.
69) Superavit atuariat: resultado positivo apurado por meío do confronto entre o
somatório dos ativos garantidores dos compromissos do ptano de benefícios com os va[ores
atuais do fiuxo de contribuições futuras e do ÍLuxo dos vatores l.íquidos da compensação
financeira a receber, menos o somatório dos va[ores atuais dos ftuxos futuros de pagamento dos
benefícios do ptano de benefícios.
70) Tábuas biométricas: instrumentos demográficos estatísticos utitizados nas bases
técnicas da avatiação atuariaI que estimam as probabitidades de ocorrência de eventos
retacionados de determinado grupo de pessoas, tais como: sobrevivência,mortatidade, invatidez,
morbidade etc.

71) Taxa atuariat de juros: é a taxa anuaI de retorno esperada dos ativos garantidores
dos compromissos do p[ano de benefícios do RPPS, no horizonte de longo prazo, utilizada no

cátcu[o dos direitos e compromissos do ptano de benefícios a vator presente, sem uti[ização do
índice oficial de infLação de referência do ptano de benefícios.

72) Taxa de adminístração: compreende os [imites a que o custo administrativo está

submetido, expressos em termos de a[íquotas e catcutados nos termos dos parâmetros e

diretrizes gerais para a organização e funcionamento dos RPPS.

73) Taxa de juros parâmetro: aquela cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de iuros
Média, divutgada anualmente peta Secretaria de Prevídência, se.ia o mais próximo à duração do

passivo do respectivo pLano de benefícios.

74) Valor atuat das contribuições futuras: valor presente atuarial do f[uxo das futuras
contribuições de um pLano de benefícios, considerando as bases técnicas indicadas na Nota

Técnica Atuaria[ e os preceitos da Ciência Atuariat.

75) Vator atuat dos benefícios futuros: valor presente atuarial do ftuxo de futuros
pagamentos de benefícios de um plano de benefícios, considerados as bases técnicas indicadas

na Nota Técnica Atuarial e os preceitos da Ciência Atuariat.

76) Viabitidade financeira: capacidade de o ente federativo dispor de recursos

financeiros suficientes para honrar os compromissos previstos no pLano de benefícios do RPPS.

77) Viabitidade fiscat: capacidade de cumprimento dos [imites fiscais previstos na Lei

de Responsabilidade Fiscat.

7B) Viabitidade orçamentária: capacidade de o ente federativo consignar receitas e

fixar despesas, em seu orçamento anua[, suficientes para honrar os compromissos com o RPPS.

79) Unidade gestora: a entidade ou órgão integrante da estrutura da administração

pública do ente federativo que tenha por finatidade a administração, o gerenciamento e a

operacionalização do RPPS, incluindo a arrecadação e a gestão de recursos, a concessão, o

pagamento e a manutenção dos benefícios.

B0) Vator Justo: va[or peto qual um ativo pode ser negociado ou um passivo [iquidado

entre as partes lnteressadas em condições ideais e com a ausência de fatores que pressionem

para a tiquidação da transação ou gue caracterizem uma transação de comercialização.
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288 190

R$ 682.es9,19 R$ 374.67A,13

R$ 2.371,39 R$ 1.971,9s

19 20
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32 32

54 60
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R$ 1.0s7.629,32

R$ 2.212,61

19

74
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3,97%

13,18%

13,390/"
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ANEXO II _ ESTATíSTICAS DOS SERVIDORES ATIVOS
Tabela 1 - Estatística s dos Servid ores Ativos

Qua ntidade de Servidores

Folha Mensal

Remuneração Àzlédia tv4ensal

idade Mínima Atual

ldade lrzíáxima Atual

ldade Média Atual

Idade Mínima de Admissão

ldade Máxima de Admissão

ldade ltzíedia de Admissão

ldade Média de Aposentadoria projetada

Gráfico 1 - Proporção dos Servidores Ativos por Sexo

Tabela 2 - Distribu ão dos Servidores tivos or ldade e Sexo

lr/ais de 65

60 j-os

5s l-60

so l-ss

4s l-so

40 l4s
3s F40

30 l--3s

2s [30

Até 25

ir Feminino

r Mascutino

5 7

9 '10

'to 35

38 z6

45 31

56 29

43 30

34

17

'10

7

13 5

\)

ffi



Mais de 65

60 l-os

5s i-oo

so l-ss
as l-so
qo lqs
:s 1-+o

:o l-:s
zs l-:o
Até 25

10

35
3B

56

10
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ffi
2B

26
45

43

34

31
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I n-!:a; ii a /

13 : s

29

30
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Gráfico 2- Distribuição d os Servidores Ativos por ldade e Sexo

Tabela 3 - Distribuição dos Servidores Ativos por ldade de Admissão

Mais de 65

60 l-6s

s5 l-60

so iss
as iso
40 l4s
3s l-40

30 t-35

25 rL30

Até 25

Gráfico 3 - Distribuição dos Servidores Ativos por ldade de Admissão
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0

3
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Tabela 4- Distribuição dos Servidores Ativos por Faixa Salarial

Acima de R$ 52.000,54

De R$ 26.666,95 a Rg 52.000,54

De R$ 13.333,49 a R$ 26.666,94

De R$ 7.786,03 a Rg 13.333,a8

De R$ 4.000,04 a Rg 7.786,02

De R$ 2 666,69 a R$ 4.000,03

De R$ 1412,01 a Rg 2 666,68

Até R$ 1.412,00

Gráfico 4- Distribuição dos Servidores Ativos por Faixa Salarial

Gráfico 5 - Projeção de aposentadorias
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Aclma de R$ 52.000,54

De R$ 26.666,95 a R$ 52.000,54

De R$ 13.333,49 a R$ 26.666,94

De R$ 7.786,03 a R$ 13.333,48

De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02

De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03

De R$ 1 .412,01a R$ 2.666,68

Até R$ 1.412,00
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177

174

127

Tabela 5 - Distribuição dos dependentes por Ativos

Sem dependentes 37,03%

Com '1 dependente 36,400/"

Com 2 ou mais dependentes 26,57%

Gráfico 6 - Distribuição de Dependentes por Ativos

174

127

Sem dependentes Com 1 dePendente Com 2 ou mais
dependentes

ESTATÍSTICAS DOS APOSENTADOS

Tabela 6 - Estatísticas dos A osentados

Quantidade de APosentados 188

Folha Mensal R$ 650.147,73

Benefício Ir,4édio Mensal R$ 3.4s8,23

ldade Mínima Atual 32

ldade Máxima Atual 96

ldade Média Atual 66

Gráfico 7 - Proporção dos Aposentados por Sexo

n Feminino

e Masculino
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R$ 156.991,34R$ 493.156,39

R$ 2.660,87R$ 3.822,92
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Tabela 7 - D

GES'TOR

istribui ão dos A osentados or Faixa Etária

Actma de /L)

60 f7o

s0 l-60

40 iso
30 lao

tribui o dos osentados or Faixa Etár la

25,53"/o

48,94%

23,400/o

1,600/o

0,s3%

Gráfico8-Dis

Porto Alegre, RS,

Av.Tatluara, 183, Sala 404, Petrópolis,

CEP:9o.46o-210

1.r,11.'1,.§f $fSRL, .',:.Cot:'t.br"
. :,: /gestorum(onstrltoria
::, iQEestorutnoficial

4,26%

29,79%

45,21%

20,74%

56

85

ir; contêto({)gestorum.com.l:)r

t (51)99985-1211
1: . (51) 3013 - 1S2l

Tabela 8 - Aposentados or Faixa de Benefício

Acima de R$ 7.786,02

De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02

De R$ 1.412,01 a R$ 4.000,03

Até R$ 1.412,00

Gráfico 9 - Aposentados por Faixa de Benefício

Acima de R$ 7.786,02 8

De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02

De R$ 1 .412,01 a R$ 4.000,03

Até R$ 1.412,00
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Tabela 9 - AP osentados por Tipo de Aposentadoria
#

ffi
Por ldaOe 1223%

Por Tempo de Contribuição B5 45,210/o

Compulsória 4 2,13%

Especial de Professor 66 35,11%

Por lnvalidez 10 5,32%

Gráf ico 10 - Ap osentados por Tipo de Aposentadoria

Tabela ÍO - Aposentados por Dependentes

1,2,23%

r Por ldade

Por Tempo de Contribuição

', Compulsória

Especial de Professor

Por lnvalidez

Sem dependentes ÕÕ 46,81%

Com 1 dependente 9l 51,64%

Com 2 ou mais dependentes 3 1,60%

Gráfico í1 - Aposentados por Dependentes
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Sem dependentes Com 1 dePendente Com 2 ou mais
dependentes
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ESTATÍSTICAS DOS PENSIONISTAS

Tabela 11 - Estatísticas dos Pensionistas

Quantidade de Pensionistas )f

Folha lt/ensal R$ s9 823,60

Benefício ltulédio lr/ensa I R$ 1812,84

ldade lu4ínima Atual 21

ldade lr/áxima Atual 94

ldade Média Atual 62

Gráfico 12 - Proporção dos Pensionistas por Sexo

'Feminino

E ÍVlasculino

Tabela 12 - Pensionistas por Faixa Etária

Acima de 70 30,30%

60 l-70 24,24%

so i6o 21,21vo

40 l-so 15,150/.

30 F-40 3,03%

18 [30 6,06%

Até 18 0,00%
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Gráf ico 13 - Pensionistas por Faixa Etária

Tabela 13 - Pensionistas por Faixa de Benefício

Acima de R$ 7 786,02

De R$ 4.000,04 a R$ 1.786,02

De R$ 1.412,01 a R$ 4.000,03

Até R$ 1.412,00

Gráf ico 14 - Pensionistas por Faixa de Benef ício

Acima de R$ 7.786,02 0

De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02

De R$ 1 .412,01 a R$ 4.000,03

Até R$ 1.412,00
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ANEXo nt - pRovtsóEs varrnltATtcAS A coNTABtLlzAR

IAVRÃ§ DO sUT

Reservã M.temáticas emr

D

c

D

D

c
c

0

c

D

D

D

c

c

D

c

c

D 1-0.0.0.0.00-00 ATIVOS '170-Í07.701,89

SEM IVIASCARA A]IVOs GARANJIDORES DO RPPs (*) 66.260.765,{0

D 1 1.1.1 1.06.04 EANcos coNTA MovrN,4tNÍo - TAXA DE ADMtNtSTRAçÃo (*)

D 1.2.r.1.2.06.04 cRÉDtTos pREVIDENCtÁRtos Do Rpp5 PARCELADOS, PAÍRoNAL. FUNDo Erv cÁplTALlzAçÀo (.)
1.2.1.1.2.08.00 cRÉDtros PARA aMoRTtzaçÃo oE DÉtrcÍr aTuaRtal . FuNoo EM c^ptÍALtzAçÃo 103.846.936,49

0 '1.2.1.1.2.08.01 vA[oR ATUAL Dos ApoRTEs PARA coBERTURA Do DÉflctr ATUARTAL {+) 103.M6 936,,i9

D 1.2.1.1.2 08.02 vALoR ATUAL DA coNrRtBUtçÃo pATRoNAL SUpLEMtNTAR pARÁ coBERTURA Do DÉFtclT ATUARTAL {+)

1.2.1.1.2.08.03 VALOR ATUAL DOS RECURSOS VINCUIADOs POR LEI PARA CCEERTURÂ DO DETICIT ATUAR'AL (*)

1.2.1.1.2 08.99 ouTRos cRÉDrTos Do Rpps pARA AlúoRTlzÂR oÉFrctr ATUARTAL (*)

2.O-O-0.0.00.00 pnssvo t pntntttôxro tleuroo 170.107.701,89
2.2.1.2.0.0A_00 PROVISÕES MÁÍEMÁTICAS PREVIDENCIÁRIAS A LONGO PRAZO 170.107.701,89

2.2.7.2.1.O0_O0 pRovrsóEs MAÍEMÁTrcas pREvroENCrÁRtas A toNGo pRAzo. coNsoUDAçÃo 170.107.701.89

2.?,7,2,1.01.00 FuNoo ÉM REpaRÍrçÃo . pRovrsôrs DE BENEFícos coNcEDtDos

2,2,7.2,1.01.01 ÂposENÍÀDoRrAs/pENsoEs coNcrDtDAs Do FUNDo Étü REpARÍtÇÃo Do Rpps {+)
2.2.1.2.1.01.03 coNÍRrBUiçóEs Do AposENÍADô paRÂ o FUNDo EM REpÁRÍtçÃo Do Rpps C)

2.2.7.2.1.01.04 coNTRtBUlÇoEs Do pENsroNtsra paRA o FUNDo EM R€pÀRTlçÀo Do Rpps c)
D 2.2.7.2.1.01.05 coMPENSAÇÃo PREVIDENcIÁRIA Do FUNDo EIú REPARTIçÃo Do RPPs (')

2.2.7.2.1.01.99 ourRAs DEDUÇóEs C)

2.2.7.2.1,02.00 tuNDo EM REpARTtçÃo - pRovtso[s DE BENEFictos a coNcEDER

2.2.7.2.1.02.01 ApOSENTADOR]AS/PENSoÊs A coNcEoER DC FUNDo EM REpÂRTtçÃo Dc Rpps (*)

2.2.1 .2.1.02.02 CONTRIBUIÇÃO DO TNTt PARÂ O FUNDO TM REPARTIÇAO OO RPPS (*)

0 coNTRtEUtÇOE5 DO SERVIDOR E TUTURO APOSENTADO/PtNStONt5TA PARÁ O TUNDO EM RipARTrçÁO DO Rpp52.2.1.2 1.02.0i (-)

2.2.1.2.1.02.04 coMpENsAÇÃo pREVTDENCIÁRrA Do FUNDo Erú REpARTTÇÃo Do Rpps o
2.2.7 2.1.02.99 OUTRAS DEDUÇOES t)

2.2.7.2.1.03.00 FUNDo EM cAplrAuzAçÃo - pRovtsÕEs DE BENEFÍctos coNcEotDos 96.809.994,89

(+) 102.322.878,182.2.1.2.1.03.01 APoSENTADoRIAS/PEN5ÕEs CoNcEDIDAS Do FUNDo EIV cAPIÍALIzAÇÃo Do RPPS

CONTRIBUIÇOES DO APOSENTADO PARÂ O FUNDO ÉM CAPITÁLIZAÇÃO DO RPPS (-) (396.739,38)2.2.7.2.1.03.03

t)2.2.1.2.1.A3.04 CONTRIBUIÇÔES DO PENSIONISTA PARA O TUNDO ENI CAPITALIZAÇÃO DO RPPS

2.2.7 .2.1 .A3.05 CON4PENSAÇAO PREVIDENCIARIA DO FUNDO EM CAPITATIZAçAO DO RPPS t) (5.',1 16.143,91)

2.2.7.2.1.03.99 ouÍRAs DEDUÇôEs {-)

2,2.7,2.1.04.00 FUNDO EM CApITALTZAçÃO - pROVISóÊ5 DE EENEFÍC105 A CONCEDER 73.297,707,00

2.2.7.2.1.04.01 AposENTADoR|As/ptNSóEs A coNcEDtR Do FUNDo Et'4 cAptTALIzAÇÃo Do Rpps (+) r ].].833.766,51

2.2.7 .2 1 .04.02 C0NTRIBUIÇÔE5 Do ENTE PARÂ o FUNDO EM CAPÍTAIIZAÇÀO DO RPPS o ír s.743.465,7C)

2.2.7.2.1.M.03 coNTRrBUrÇÕEs Do sÉRVlDoR E ruTURo AposENÍADo/pENsloNrsÍA pARÀ 0 FUND0 EM cAptTALIzÀCÁo Do Rpps (-) (17.937.430,83)

2.27.2.1.04 04 coMpENsAÇÃo pREVTDENcTÁRtA Do ruNDo EM cAprTALrzAçÃo Do Rpps (-) {4.855.162,98)

2.2.7.2.1.04.99 ouÍRAs DEDUÇÕEs (')

c 2.3.6.2.0.00.00 RESERVAS AÍUARIAIS

REsERVA aÍuaRtaL - coNsoLtDAçÁo2.3.6.2.1.00.00

RÊsERvas aruARtAs - FUNDo EM captÍallzÁçÃoc 2,3,6.2.1.0't.00

REsERVA aruaRtaL panq coNrtÀJcÊi{ctÁ.s {')2.3.6.2.1.01.01

ffi

c 2.2.7.9.0.00.00 lourus lnovrsórs A toNco pRAzo 103.846.936,49

c 2.2.7.9.2.00.00 lolrrRAs pRousóEs a LoNGo pRÂzo - INTRA oFss 103.846.936,49

c 22792.0900 lvnronnrulronoaarGÁçÃocoN,rAMoRTlzÁÇÂoD€DÉFTctTATUARtAL pLÂNopRtvtDENclÁRro-lNTÀÂcFss (+) 103.846.936,49
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ANEXO lv - EVOLUÇÃO DAS PROVISÕES MATEMATICAS PARA OS PROXIMOS 12 MESES
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ANEXO V - RESUMO DOS FLUXOS ATUAR|AIS E DA pOpULAÇÃO
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ANEXO V - RESUMO DOS FLUXOS ATUARIAIS E DA POPULAÇÃO
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ANEXO VI - PROJEÇÕTS NTUNRIAIS PARA O RELATORIO RESUMIDO DA
rxecuçÃo oRÇArúENTARIA - RREo

RELAróRto RESUMtDo DA EXEcUÇÃo oRÇAtvlENTÁRlA

DENloNSTRATIvo DA pRoJEÇÃo ATUARTAL Do REGlktE paópnro or
pnrvloÊNcln Dos sERVIDoREs

ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL

2024 - 2099

RREO -ANEXO Xlll(L RF, art, 53, § 10, inc iso

LAVRAS DO SUL
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20.347.783,10

20.396.261,54

20.443.768,85

20.401.119'26

20.330.826,86

20.256.401,56

20.140.735,47

19.984.887,75

19.798,971,13

1 9.574.1 55,55

2.31 8.800,56

1.131.809,02

1 .611.592,46

3.1 08.848,98

2.952.956,54

2.720.880,30

2.329.s37,66

2.203.366,82

1 .731 .145,07

1.61 1.847,3'l

1 .424.916,87

1.268.208,19

2.118.133,47

2.s98.871,61

2.366.831,4s

2.260.104,69

2.327.900,64

2.M1.590,46

2.392.280.23

2.136.355,70

2:93.457,93

2.219.949,05

2.319.1 58,51

2.531.gM,96

2.482599,62

2.599.078,69

2.833.033,59

3.082.970,63

3.415.929,o1

3.802.730,55

4.211.969,82

4.679.971,42

5.209.425,94

s795942,62

6.450.021,66

66.260.765,40

67.392.574,42

69.004.1 66,88

72.113.015,86

75.065.97?,40

77.786.852,71

80.116.390,36

82.319.757,18

84.Os1.502,25

85.663.349,56

87 088.266,43

88.356.474i62

91.074.608,08

93.673.479;69

96.040.31 1,14

98.300.415,83

10o.628.316,47

103.0ó9.906,93

105.462.187,16

107.598.542,86

109.192000'79

112'011.949'84

1 14.331 .108,34

11 6.863.053,30

119.345.652,92

121.9M.731,61

124.-117.765'20

127.860.735,83

131.276.664,84

135,079.395,39

139.291.365,21

14Í1.971 .336,64

149.180.762,58

154.976.705,2A

161.426.126,87

(continua)

Porto Alegre' RS'
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2059

2060

2061

2062

2063

2064

2065

2066

2067

2068

2069

2070

2011

2073

2074

2075

2076

207f

2078

2019

2080

2081

2082

2083

2084

208s

2086

2087

2088

2089

2090

2091

2092

2093

2094

2095

2096

2091

2098

2099

19.563.549,70

1 9,596.685,1 2
'19.643.400,85

19:672,761,O6

19.735.168,71

19.82A.425,A4

19.932.661,84

20.059.282,89

20.297.389,46

20.539.285,09

20.779.577,04

21.025.304,34

21.272.s73,99

21.523.4g5,27

21.177.625,s4

18.131 .301,98

18.117.096,18

18.090.304,49

18.050.131,01

17.998.824,62

17.933.979,38

1 7.855.1 1 3,1 1

17.76't.254,34

17.651.527,62

17.524.984,O4

17.380.597,1'l

17.217.252,83

17.033.744,59

16.828.765,28

1 6.600.903,1 I
1 6.351 .550,10

1 6.078.1 50,68

15.778_946,58

15.452.303,09

15.097.043,20

14.711.0O0,92

14.292.185,81

13.841.438,66

12.971.424,26

12.481.'164,21

'11,958.026,09

19.M2.316,32

19.274.012,93

19.110.?O3,29

18.793.452,59

1 8.535.069,90

18,331.631,17

1 8.090.981,1 6

'17.8s5.662,63

18.066.030,66

18.283.83 r,62

1 8.483.163,10

18.694.128,27

18.899.089,05

1 9.106.295,0'l

19.313.077,74

19.519,787,26

19.726.863,44

19.934.734,OO

20 091.857,80

20.278.065,08

20.458.888,43

20.642.001,96

20.824.834,80

21.OO7.737,0A

21.191 .053,21

21.375.220,31

21.560.663,08

?1.747.455,44

21.937 .233,q4

22.080.662,49

2?_.245.320,5A

22.415.370,15

22.s86.994,03

22.750.930,63

22.922.486,72

23.096.s72,27

23.224.011,O9

23.340.792,s0

23.464.773,15

23.588.091,30

23.f O0.998,79

121.733,38

322.672,19

533.1 97.56

879.308,47

1.200.098,81

1.496.794,67

'1.841.680,69

2.203.620,26

2.231.358,80

2.255.453,47

2.296.413,94

2.331.176,07

2.373.484,94

2.417.200,27

2.464.541,80

-1.388.485,28

-1 .609.761,26

-1.844.429,51

-2.041 126,79

-2,279.244,46

-2.524.909,05

-2.786.888,85

-3.063.580,46

-3.356.209,38

-3.666.069,17

-3.994.623,14

-4.343.410,26

-4.714.110,84

-5.1 08.468,65

-5.479.759,31

-5.893.770,40

-6.337.219,47

-6.808.047,45

-7.298.627,54

-7.825.443,52

-8.385.571,36

-a.931.825,28

-9.499.353,84

-10.493.348,88

-11.106.927,09

-11.742.972,70

161 .547.960,24

161.870.632,43

't62.403.829,99

163.283.138,47

164.483,237,28

165.980.03'r,95

167 .821 .71?,64

170.O25.332,49

172.2s6.691,70

174,512.145,16

176.808.559,',]1

179.139.735,1 8

181.513.220,12

183.930.420,38

1 86.394.968,1 I
185.006.482,91

'183.396,715,65

181.552.286,14

i 79.51 0.559,35

177.231.318,89

174.706,409,84

'171.919.520,99

1 68,855.940,53

165.499.731,14

1 61.833.661,98

157.839.038,83

1 53.495.628,58

148.781.517,73

143.673.049,08

138.193.28s,7'?

132.299.519,31

125.962.299,A9

119.154.252,M

111.855.624,90

104.030.181,38

95.644.61A,02

86.712.784,74

77.213.430,90

66.720.O82,O2

5s.613.1 54,93

43.870.182,"2

N ota s:

' Projeção atuarial elaborada em 31/-12/2024 e oÍicialmente enviada para o Ministério da Previdência Social - MPS.

2 Esle demonstrativo utiliza ãs seguintes hipóteses:

Financeiras - Taxa de Juros de 5,06%, Crescimento Salarial de I % e CompensaÇão Financeira correspondente a um percentual de até
5ol" da Reserva Matemática.

Biométricas - Tábua de Mortalidâde IBGE-2023 (Sobrevivência de Válidos e lnválidos) e Tábua de EntÍada em Invalidez Álvaro Vindas.

DêmográÍacas - A População está baseada em informaçóes individuais de Servidores Estatutários Ativos, Aposentados, Pensionistâs e

Dependentes. O CompÍomisso Médio Familiar do Segurado foi calculado individualmente, levando em conta a data de nascimento do

dependente com expectativa de benefício vitalício ou a data de nascimento do dependente com expectaliva de beneíÍcio por maior
tempo. A Rotatividade foi desconsiderãda e os Novos Entrãndos nâo íoj adotado para eÍeito de determinação do Custeio ou das

Fonte: o Atuarial 2025

Porto A[egre, ftS,

Av.Taquara. 183, Sala 404, Petropolis,
CEP: 90.a60-2 1 0
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ANEXo vn - RESULTADo DA DURAÇÃo oo aASSlvo E ANALISE EVoLUTtvA

O artigo 29 da Portaria MTP n" 7.46712022 trata da obrigatoriedade da
divulgação da Duração do Passivo, que corresponde a média dos prazos dos
fluxos de pagamentos de benefícios do RPPS, Líquidos das contribuições dos
aposentados e pensionistas, ponderada petos va[ores presentes desses ftuxos.
O artigo 2o do Anexo Vl da referida Portaria que dispõe sobre os critérios e
metodotogias a serem utilizadas nas ava[iações atuariais dos RPPS.

Tabela 14 - Cálculo da duração do passivo

Benefícios líquidos a valor presente (a) 219.024.56s,18

Belg{ic!os líquidos ponderados pelo instante (b) 3.726.886.135,94

Duração do passivo (b/a) 17,02 anos

Como análise evotutiva, temos que

Tabela 15 - Análise evolutiva da duração do passivo

2022 16,5'1

2023 15,60

2024 16,24

2025 17,02

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara, 1 83, Sala 404, Petrópolis,
CLPr 90.460-210
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ANEXO VIII_ BALANÇO úE GANHOS E PERDAS FINAN CEI

o Batanço de Ganhos e Perdas Financeiro-Atuariais objetiva expticitar ocomportamento de variáveis, premissas e dados assumidos pe[o planoprevidenciário para a gestão de ativos e passivos, evidenciando a ocorrência deeventuais desvios.

A dinâmica atuariat, compreendendo contrÍbuições, benefícios,mobitidade de segurados e a própria rentabir.idade dos recursos garantidores,
está baseada em uma série de expectativas, ou premissas atuariais.

Ao [ongo do ano, tais expectativas, com atgum grau de distanciamento,
desco[am-se da reatidade observada. A esse dÍstanciamento entre a reatidade e
a esperanÇa expressa peta premissa atuarial dá-se o norne de ganho ou perda
atuariat.

O Batanço de Ganhos ou Perdas Financeíro-Atuariais é um instrumento
de gestão capaz de inferir as origens dos desequiLíbrios conjunturais/estruturais
do Ptano de benefícios.

Existe um ampto conjunto de fatores que podem dar origem aos desvios
observados no PLano, sendo a[guns deles e seus respectivos efeitos
evidenciados na tabeta abaixo:

Tabela 16 - Ganhos e perdas atuariais

Taxa dejuros atuarial 4,82% 5,06% 5.034.223,93

Crescimento SatariaI 1,00% 1,00%
Vator médio da remuneração 2.452,42 2.212,61 (17 5.323,12)
VaLor médio do provento 3.236,40 3.237,78 (2.582.114,22)

Satientamos que as anál'ises acima demonstradas são reaLizadas

isoladamente. Ou seja, mantido tudo mais constante, é demonstrado o impacto

no resuttado atuariaL de cada premissa.

Atem disso, neste Estudo destaca-se, para efeito do baLanço de ganhos e

perdas atuariais, o resu[tado dos rendimentos dos Ativos Garantidores, os quais

foram inferiores ao mínimo esperado (meta atuariaL).

No período anaLisado ocorreu uma rentabil.idade bruta de R$

5.7A7.997,89 sobre o patrimônio do RPPS, enquanto o mínimo esperado, para

uma meta atuarial' de IPCA + 5,75o/o, era de RS 6.607.490,89. Portanto, houve

uma perda atuarial de -R$ 899.493,00.

Porto Aiegre, R5,

Av. Taqu.:ra, I e3, Sala 404, Fetrópolis,
Ct-P; 9Ô'46O-210
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ANEXO IX. DEMONSTRATIVO DE VIABIDADE DO PLANO DE CUSTEIO

A Portaria MTP n'1.46712022, art.64 determina que deverão ser garantidos

os recursos econômicos suficientes para honrar os compromissos estabetecidos no

plano de custeio, cabendo ao ente federativo demonstrar a adequação do pLano de

custeio do RPPS à sua capacidade orçamentária e financeira e os timites de gastos

com pessoa[ impostos peta Lei Complementar n" 101, de 2000.

Para este demonstrativo foram uti[izadas as informações fornecidas pelo

RPPS, na planilha "Viabilidade do Ptano de Custeio", com dados referente a despesas

executadas, re[ativas aos últimos ].2 meses, além do histórico dos últimos L0 anos (de

201,5 a 2024)das despesas com pessoaI e receita corrente Líquida, conforme segue.

Tabela 17 - Despesas com pessoal no exercício 2O24

DESPESA BRUTA COM 37 .525.217,47

Pessoal Ativo 28.535.788,54

Pessoal Pensronistas 8.989.428,S3

0utrAS de de do 18 da 0,00

DESPESAS NÃo 1o art. 19 da 10,204,114,76

Demissão e lncentivos à Demissão Voluntária 1 .214,685,83

Decisáo Judicial de anterior ao da IN TCEiPR 56/2011 - IRRF 0,00

de ExercÍcios Anteriores de anterior ao da 0,00

lnativos e com Recursos Vinculados 8.989.428,93

DESPESA rÍoutoR coM pESSoAL 27 .321.102,71

RECEITA 53.076.341,50

rttvttre uÁxttr,lo ll e lll 60,0%

LIN/ITE PRUDENCIAL arl.22 da 57,A%

E ATERTA ll do 1 " do art. 59 da - <%> 54,0Y0

* Os valores informados podem apresentar divergência em retação àquetes dos registros contábeis,

devido aos vatores inscritos em restos a pagar e não processados.

.A partir dos dados informados peto Município de LAVRAS DO SUL,

pode-se afirmar que os gastos com pessoal em relaÇão a RCL está na

proporÇão de 51",48o/o, ou seja, abaixo dos limites de alerta (54,00o/o), Limite

prudenciat (57,00o/o) e Limite máximo (60,00o/o) estabelecidos pe[a Lei de

ResponsabiLidade FiscaL.

Porto Alegre, RS,

Av.Taquara. I83, Sala 404. Fetropolis,
CEPr 9O.a6O-210
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Tabela 18 - Crescimênto Médio da Receita Corrente Líquida (RCL) e Despesa com Pessoal

Contribuiçóes do Ente + Parcelamentos (Ano: 2024) 1 .918.014,25

Despesas do RPPS- Benefícios e Administrativas (Ano: 2024) 9.107.032,18

Despesa com Pessoal (exceto RPPS)
'15.719.950,31

DÍvida Consolidada Líquida - DCL -11208.823,52

Resultado Atuarial

Variação Média - Receita Corrente Líquida - RCL

Variaçáo Média - Despesa líquida com pessoal

2015 22.162.236,55 11.890.763,92

2016 ,25.578.388,23 12.355.479;09

2017 26.443.013,80 14.270.600,64

30.035.819,55

2019 30.503.055,84

7 4,920/"

58,05%

48,700/,

35.028.393,76

38.154 324,24

www,GESTOR,..t r,i.com.cr
il.l y'gestorumconsu ltoria
ir'.: 69estorumoficial

'18.793.877,58

18.372.735,38 8,5870 -2,24%

20.612.474,51 0,42"1" 12,190/"

20.386.878,45 g,4B% -1,09%

20.537.995,32 -2,64a/, 0,744Á

21.200.058,27 9,65% 3,220/0

25.501.935,80 14,76',/" 20,29'/,

28.810.445,69 2,40% 12,g7ok

25.807.528,34 6,82"/" -10,420/"

26.744.996J4 -5,28% 3,63%

2020 34.9s8.91í,88 16.602.084,/9 4,52% 33,47% 44.640.837,48

2021 44.153.702,30 21.980.027,40 10,06% 27,70"/, 51 228.547.67

2022 47.829.591,80 26.269.371,07 5,79o/o 16p2% 52.456.218,05

2023 53.454.053,95 24 618.456,87 4,62"/" 9,67"/, 56.035.884,76

2024 53.076.34í,50 26.744.996,74 4,83y, 4,83Yo 53.076.341,50

Poíto Alegre, RS,

,4u Taquara, 1 83, Sala 404, Petrópolis,
CÊP: 90.460-21 0
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19 - lncremento do custeio es osto na RCL Proietadapecia I ProP
Ta b ela

Porto ÀlegÍe' RS'

Av. Taquara, 1 83, Sala 4o4' Petrópolis'
ítP:90'460-210

I
I "vww 

GESTOR i 'l,com cÍ
'l /gestorurnconsultorta
'i @gestoÍumoh(làt

I ,t, (ontato@gestoíum com'bt
I ,.- tstrsgsss-lztt

| 
.- it,t ro13-1821

l:!{': i'

::ri" a.iit!,:: ':,2a2s

2030

2031
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2033
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2035

2036

2037

2038

2039

2940

2041

?042
2043

2044

2A45

2046
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12

13

14

15

'16

11

'2A41 ?.3

2048 24

204-q Z5

2050 26

123.750 ti8

2051 21

2051 28

2053 29

2054 30

2055 31

205ô 3?

7057 33

2058 34

2059 35
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Tabela 20 - lndicadores de Viabilidade do PIano de Custeio

-25,25',/"2024 0 38,35%

33,64%

33,09%

32,60T0

32,45%

27,92Y0

29,7BYo

29,42Y0

-34,43o/o

-35,49%

-36,45Y0

-36,75%

-36 65%

-36,44%

-36,270/o

-36,25Y0

0,02Y0

1,230/"

3,40%2427

2028

2029

2030

2031

2032

2033

2034

.1,.
:

... :. 
'',

-,. .at i

2043 1 I
2044

2045

2446

2047

2048

2449

2050

2051

2052

2054

2055

2056 32

2058 34

2059 35

Porto Âlegre, RS,

Âv.Taquara. l§3, Sala 404. Petropolis,
CEP: 9O.460-2 l0

-36,06%

-36,1 3%

-36'18%

-36,39%

-36,96%

-37,40%

-37 ,81010

-39 63%

-4A,26%

-40 81%

-41,88%
Àa aa0/-+L. I L J0

-qa,,oq,t
A À 11A/-1n,t t la

-44,98Y0

-45,57Y,

-46,020/o

-41,95Y0

-42,650/o

vv\,^/1r/, Gf §TO R l", rvl.conr, hr
ü, ;; /g ettorumconrultoíiô
:':1' @gestottrnro6<ial

1,440/"

1,06%

0,65%

-0,490/,

-1,32T0

-2104/o

-2,64%

-t qF,o/^

r.:t.r

to

17

18

24

25

26

-4,2BYo

-5.23T0

-6,53%

-7,50T0

.8,9170

-9,470/o

-10,60%

-10,67"/a

-12,27Y0

-15,69%

sa[ienta-se que a efetivação destas projeÇões ao Longo dos anos é

afetada por uma série de fatores econômicos e conjunturais e são sensíveis àS

variaÇões das hipóteses atuariais utiLizadas em cada estudo, muitos dos quais

fora do controLe da administração municipaL. Sendo assim, modificações

futuras destes fatores, poderão implicar variaÇões substanciais nos resuLtados

atuariais, o que deverá ser acompanhado continuamente'

-25,66Y0
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